
odia.com.br  I  SEGUNDA-FEIRA, 14/6/2021  I  Nº 25.188  I  R$ 1,50

THALES BRETAS 

HOMENAGEIA 

PAULO GUSTAVO: 

‘MEU ETERNO 

NAMORADO... TE 

AMO PRA SEMPRE’. 
P. 16

INICIATIVA
DEFENSORIA 
PÚBLICA DO RIO 
ASSINA ACORDO 
PARA GARANTIR 
EDUCAÇÃO A 
ADOLESCENTES 
INFORME DO DIA, P. 2

Especialista tira dúvidas 
sobre dívidas deixadas 
por parente que faleceu 
e o que é permitido sacar
ECONOMIA, P. 9
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Sérgio Mallandro revela 
ter atrapalhado sexo de 
Xuxa e Senna.  P. 12

‘PAPAGAIO 
FALANTE’

FábiaOliveira

Saiba quando sairá a terceira 
parcela do auxílio emergencial
Cadastrados no Bolsa Família recebem a cota primeiro. Valores variam entre R$ 150, R$ 250 e R$ 375.  ECONOMIA, P. 10

VEJA O CALENDÁRIO

TRAFICANTES AMEAÇAM MILICIANOS APÓS MORTE DE ECKO. P. 7

 PÁGINA 8

BOTAFOGO GOLEIA 
REMO E ESTÁ EM 3º

BRASIL 3 A 0: TEVE 
GOL DO GABIGOL

VITOR SILVA/BOTAFOGO LUCAS FIGUEIREDO/CBF

REGINALDO PIMENTA / AGÊNCIA O DIA

FIÉIS LOTAM IGREJA FIÉIS LOTAM IGREJA 
DE SANTO ANTÔNIODE SANTO ANTÔNIO

Corajoso e Corajoso e 
irreverente, irreverente, 

Maurício Meirelles Maurício Meirelles 
comemora comemora 

dois meses do dois meses do 
programa programa 

‘Foi Mau’.‘Foi Mau’.  P. 15P. 15

“TRAZER OS “TRAZER OS 
FRACASSOS FRACASSOS 

DE FAMOSOS”DE FAMOSOS”

EDU MORAES/DIVULGAÇÃOO DIA D

Time de Bruno Time de Bruno 
Henrique vence Henrique vence 
América-MG por América-MG por 
2 a 0 e entra no G-4. 2 a 0 e entra no G-4. 
Flu empata com Flu empata com 
Bragantino em 2 a 2 Bragantino em 2 a 2 

NINGUÉM NINGUÉM 
SEGURA O SEGURA O 

FLAMENGOFLAMENGO

ALEXANDRE VIDAL/FLAMENGOATAQUE

Paróquia Paróquia 
do ‘Santo do ‘Santo 

Casamenteiro’ Casamenteiro’ 
teve longas filas teve longas filas 

para as missas para as missas 
do domingodo domingo.. P. 5 P. 5

SERVIDOR

Estado e ANP 
firmam acordo 
que reforçará 
fiscalização das 
participações 
especiais
P. 10

PAES PREVÊ POPULAÇÃO PAES PREVÊ POPULAÇÃO 
VACINADA ATÉ SETEMBROVACINADA ATÉ SETEMBRO

ECONOMIA, P. 9

COVID REGINALDO PIMENTA / AGÊNCIA O DIA

Estimativa Estimativa 
é devido à é devido à 

aceleração na aceleração na 
entrega das entrega das 

remessasremessas.. P. 5 P. 5

Abandono vacinal contra co-
vid-19 preocupa autoridades 
de Saúde. Só na cidade do Rio, 
quase 80 mil pessoas não vol-
taram ao posto dentro do prazo 
para completar a imunização. 
Um dos principais motivos para 
o atraso é o esquecimento. P. 4

“A primeira 
dose apenas
não garante
a proteção”

RISCO DE NOVA ONDA DE CONTAMINAÇÃO DEIXA SECRETÁRIO 
DE SAÚDE CAUTELOSO SOBRE RÉVEILLON E CARNAVAL NO RIO. P. 3
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ISABELE BENITO n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

Pra quem acha que a mira da Civil acabou 
com o fim da carreira do Ecko, se engana...

Para a manchete de jornal e a chamada 
da TV e agências de notícias, a morte do Ecko re-
percute e muito, mas para os investigadores e de-
legados, quem conhece realmente de Segurança 
e combate ao crime organizado, isso é só um 
ponto diante da milícia organizada e estruturada 
há anos, que levou ao poder absurdo de território, 
bélico e financeiro da família Três Pontes.

Enquanto a notícia ainda estava quente, as 
equipes na cidade da polícia já montavam novas 
estratégias. 

“A Força-Tarefa da Polícia Civil vai ter prosse-
guimento de forma ininterrupta. Nós já temos 
alguns alvos identificados, que supostamente 
assumiriam o comando dessa organização”, con-
ta o Delegado André Neves, titular da Delegacia 
de Repressão aos Crimes Contra a Propriedade 
Imaterial (DRCPIM).

Os agentes sabem que lideranças são substi-
tuídas... Chefões famosos, hoje presos ou mortos, 
são rapidamente esquecidos na hierarquia das 
milícias e do tráfico! 

É uma estratégia de sobrevivência e também 
de eterna sucessão, seja por golpe ou nesse caso 

morte do “dono”.
Mas a morte de Ecko não acaba com a máqui-

na na Zona Oeste. E a polícia do Rio conhece não 
só o território como também os “pinos” desse 
tabuleiro...

Foram muitas as tentativas para pegar o 
Wellington da Silva Braga... Quem não lembra 
da festa frustrada no sítio em Santa Cruz, lá em 
2018, quando ele escapou por pouco?

Dessa vez, o mesmo esquema. Pequena ope-
ração. Delegados experientes, agentes treinados, 
estratégia, inteligência, monitoramento de seis 
meses, paciência e o fim da carreira do então 
criminoso mais procurado do Rio.

Na Zona Oeste, o morador sabe que a sema-
na é de desconfiança, e agora? Quem manda? 
Como age? 

Para a polícia, é ainda mais trabalho. Porque o 
que não falta é alvo! A lista não é pequena…

“O momento é de muitas reuniões internas na 
milícia para resolução desse problema. Mais uma 
vez, nossa inteligência está monitorando a reper-
cussão, inclusive dentro do presídio destinado a 
milicianos”, conta o também Delegado William 
Pena, titular da Delegacia de Repressão ao Crime 
Organizado (Draco).

PINGO NO I
 nNão tem um dia que eu não passe pelo Parque Olím-

pico e pense: “Que elefantão branco isso aqui virou!”
O que era pra ser um Legado Olímpico virou na ver-

dade um “largado”, abandonado por 4 anos.
Pelo menos agora ele tá servindo de posto de va-

cinação... Mas e no pós-pandemia? Quando isso tudo 
passar, o que pretendem pra ele?

A coluna foi atrás da Secretaria de Esportes do Mu-
nicípio pra saber dos projetos futuros para o Parque.

“A missão que nos foi dada pelo prefeito é dar vida 
aos equipamentos esportivos da Cidade do Rio. É o 
que temos feito nas Vilas Olímpicas e nos equipa-
mentos que são de nossa responsabilidade no Legado 
Olímpico. A Arena 3 está funcionando a todo vapor, 
obviamente seguindo os protocolos de prevenção à 
Covid, e com excelente presença de público”, afirma o 
secretário de esportes Guilherme Schleder.

Segundo ele, na arena 3 são oferecidas, totalmente 
de graça, as seguintes atividades para o público: MMA, 
Funcional, Badminton, Basquete, Futsal, Handebol, 
Vôlei, Jiu-Jitsu, Academia, Karatê e ginástica.

Bom saber que tem tudo isso de atividade, mas 
precisa ser mais divulgado, a gente quase não ouve 
falar sobre aquele que deveria ser um dos espaços 
mais importantes da cidade.

TÁ BONITO!
 nQuem já assistia a programação da Super Rádio Tupi 

pelo site ou pelo Facebook, agora vai poder assistir na 
telinha da TV MAX... Hoje é a estreia do “Tupi na TV”.

Pelos canais 25 ou 525 da NET, você vai ficar de olho 
em tudo o que acontece no Show do Antônio Carlos, 
do Clóvis Monteiro, do Francisco Barbosa, da Patrulha 
da Cidade e da Cidinha Campos. E ainda tem o “Radar 
Tupi na TV”, com todas as notícias do dia!

É mais um golaço da Tupi, que mantém sua tradi-
ção, mas pensa sempre no futuro. E é esse o caminho! 
Acabou aquela história de que rádio não tem imagem.

Não é à toa que a Tupi continua na liderança, né? 
Que orgulho fazer parte dessa família!

Por isso, se você me perguntou se tá feio ou tá bo-
nito... Segue a líder, seja no dial ou no controle remoto!

IncansáveisIncansáveis

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

DIVULGAÇÃO

As mais lidas
Online

Aposta de Balneário 
de Camboriú leva prêmio 

de R$ 43 milhões da 
Mega-Sena

ECONOMIA

‘Império da Família 
Braga’: moradores 

temem invasões após 
morte de Ecko

RIO DE JANEIRO

Tentativa de roubo 
deixa um suspeito morto 

e dois presos no Méier
RIO DE JANEIRO

Se eu mudei, 
foi graças 
a Deus e ao 
audiovisual”
THAMIRES 

OLIVEIRA,
TV Degase

É louvável a notícia de que a Defensoria Pública do Rio 
assinou acordo com o Instituto Alicerce para garantir 
Educação a adolescentes em cumprimento de medi-

das socioeducativas. Oitenta adolescentes, de 12 a 18 anos, 
participarão de um polo educacional na cidade de São João 
de Meriti. Eles receberão aulas extras de leitura, escrita, ma-
temática e temáticas contemporâneas. O objetivo principal 
é a correção da defasagem escolar e encaminhamento para 
cursos profissionalizantes. “Estamos apostando na escola-
rização como estratégia de inserção social plena, articulada 
à reconstrução de projetos de vida e à garantia de direitos 
desses meninos e meninas que acabaram se envolvendo 
com a prática infracional”, diz o coordenador de Infância e 
Juventude da Defensoria, Rodrigo Azambuja.

BOAS INICIATIVAS
Uma outra iniciativa vitoriosa que existe desde 2010 e foi 
liderada pelo psicopedagogo Eduardo Caon é a TV Degase, 
onde a garotada aprende a fazer produção audiovisual de 
jovens que cumprem medidas socioeducativas no Degase. 
Caon se aposentou e assumiu o seu lugar duas ex-alunas, 
Rebeka Terra, que cursa pedagogia na UFF, e Thamires Oli-
veira, que se prepara para o Enem. “Hoje, tenho o maior or-
gulho de falar que sou professora da TV Degase, uma ex-in-
terna. Eu tenho esse contato direto onde eu consigo passar 
para os meus alunos que é possível mudar de vida. E, se eu 
mudei, foi graças a Deus e ao audiovisual”, conta Thamires.

EDUCAÇÃO

Programas de 
valorização 
dos jovens

 n Secretaria-Geral de Con-
trole Externo do TCE-RJ é 
reestruturada. Auditorias 
programadas estarão interli-
gadas e relatórios serão pro-
duzidos tendo como pers-
pectiva a avaliação da polí-
tica pública como um todo. 

InformedoDia

 n Vereador Márcio Ribeiro 
(Avante) deu entrada em 
projeto de lei que determi-
na que instalação de cabos 
e fios aéreos, existente nas 
vias públicas, passem para 
instalação subterrânea, pe-
las concessionárias, em até 
cinco anos. Objetivo é evi-
tar furto de cabos e fios de 
cobre. Os roubos provocam 
prejuízo anual estimado em 
R$ 700 milhões. 

FURTO DE 
CABOS E FIOS 
ELÉTRICOS

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Vereador Marcio Ribeiro

REPRODUÇÃO/FACEBOOK

REESTRUTURAÇÃO NO 
TRIBUNAL DE CONTAS

CPI DOS 

ROYALTIES 

NA ALERJ

Comissão pede 

lista de petrolí-

feras incluídas 

na Dívida Ativa. 

Hoje está previs-

ta assinatura do 

convênio entre 

Secretaria Esta-

dual de Fazenda e 

ANP para fiscali-

zar pagamento de 

royalties e partici-

pações especiais.

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

A Prefeitura do Rio antecipou o calendário de vacinação contra 
a covid-19. Essa semana vão receber a vacina pessoas de 53 a 50 
anos, além de profissionais da Educação do Ensino Superior e pro-
fissionalizante. Vacina no braço e plano econômico pós-pandemia. 
É isso que precisamos!

A morte do maior chefe milícia do Estado do Rio, Wellington da 
Silva Braga, o Ecko, pede agilidade da inteligência. Não se pode 
perder tempo pensando em quem assumirá o lugar dele, mas sim 
pegar as rédeas da situação e retomar o controle do Estado nas 
áreas dominadas.

Tuitadas do Nuno @nuno_vccls

TV Degase ensina audiovisual a jovens em medidas socioeducativas

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:
Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br

Agentes atuaram na 
operação que resultou 

na morte de Ecko



 N ODIA: Com mais de um 
mês no cargo qual é o seu 
balanço até agora do tra-
balho na secretaria?

 L “É um imenso desafio, 
pr incipalmente ,  neste 
período em que não só o 
Estado do Rio de Janeiro 
como o país e o mundo en-
frentam um momento de 
pandemia da covid-19, uma 
doença nova e com uma le-
talidade muito grave. Fui 
convidado no sentido de 
contribuir com meu conhe-
cimento e fazer a melhor 
gestão possível. Sou servi-
dor há 21 anos e já passei 
por outros períodos com 
epidemias, como dengue e 
febre amarela. A Secretaria 
de Saúde tem uma equipe 
muito competente e com-
prometida com a melhoria 
da saúde pública. De forma 
específica para o combate à 
covid-19, estamos alavan-
cando a vacinação, moni-
torando o cenário e organi-
zando a rede assistencial. 
Ao mesmo tempo, esta-
mos elaborando ações em 
Saúde, além da pandemia, 
preparando melhorias nas 
ações assistenciais, de vi-
gilância, pois a população 
precisa também de apoio 
em outras áreas”.

 N O que a secretaria prevê 
sobre o andamento da va-
cinação no Rio de Janeiro? 

 L “Desde o início da cam-
panha de vacinação contra 
covid-19, a secretaria já rea-
lizou a entrega de mais de 
5,8 milhões de doses para 
a primeira aplicação e cer-
ca de 3,4 milhões de doses 
para a segunda. Foi monta-
da uma operação logística 
para que os imunizantes 
chegassem em até sete ho-
ras em todo o estado, con-
tando com comboios terres-
tres e helicópteros. Do total 
do público prioritário das 
quatro primeiras fases da 
vacinação descritas no Pro-
grama Nacional de Imuni-
zações (PNI), cerca de 53% 
já receberam a primeira 
aplicação e 24%, a segunda 
aplicação do esquema va-
cinal. O Calendário Único 
de Vacinação entrou em vi-
gor para todo o Estado do 
Rio. Tem o objetivo de pa-
dronizar as ações de imu-
nização, começando pelos 
grupos prioritários, con-
forme previsto pelo Plano 
Nacional de Operacionali-
zação da Vacinação contra a 
covid-19 (PNO). A previsão 
é que até outubro a popula-
ção com 18 anos ou mais já 
esteja vacinada, com a pri-
meira dose. Contudo, este 
calendário é uma previsão, 
pois depende do envio das 

“Secretaria já 
realizou a entrega 
de mais de 5,8 
milhões de doses 
para a primeira 
aplicação no Rio”

“Não houve 
registro de mortes 
em 2021 por 
dengue, zika e 
chikungunya no 
estado”

 N Recentemente, o senhor 
falou em melhorar os pro-
cessos de controle interno 
dos contratos com as OSs e 
a Fundação Saúde. Como 
isso pode ser feito?

 L “A secretaria criou a Subse-
cretaria de Acompanhamen-
to de Contratos de Gestão, 
visando aprimorar os pro-
cessos de gestão de todos os 
contratos e serviços realiza-
dos pela secretaria, tanto de 
Organizações Sociais como 
da Fundação Saúde. Os con-
tratos de prestação de contas 
das OSs são verificados de 
forma contínua pela Comis-
são de Acompanhamento e 
Fiscalização. Todo proble-
ma verificado é questiona-
do à organização social e, se 
a justificativa apresentada 
não for suficiente para di-
rimir dúvidas, pode haver 
sanções”.

 N O Hospital Federal do 
Andaraí fechou a emer-
gência e o Rio sofre com 
esse atendimento. Como 
estão os hospitais da rede 
estadual e o que pode ser 
feito para dar mais estru-
tura ainda em 2021?

 L “Estamos fazendo rondas 
nas unidades estaduais de 
saúde para verificar as con-
dições de funcionamento. 
O objetivo é identificar as 

ALBERTO JOÃO

alberto.pereira@odia.com.br

 >EM POUCO MAIS DE UM MÊS no cargo de se-
cretário estadual de Saúde, Alexandre Chieppe, 
prepara sua equipe para os desafios que virão no 
segundo semestre. A O DIA, ele revelou como a 
pasta trabalha na projeção de uma possível nova 
onda de contaminação da covid-19 e manifestou 
cautela sobre a realização do Réveillon e do Car-
naval de 2022. A boa notícia é a queda no núme-
ro de casos de dengue e zika e chikungunya no 
estado. Chieppe explicou ainda que o governo 
fiscaliza os contratos de prestação de contas das 
Organizações Sociais (OSs) com a Comissão de 
Acompanhamento e Fiscalização (CAF). Ele disse 
também que existe um projeto de investimento 
em unidades pré-hospitalares e hospitalares.

ENTREVISTA ALEXANDRE CHIEPPE, SECRETÁRIO ESTADUAL DE SAÚDE

Secretário estadual de Saúde evita 
projeção sobre o Réveillon e Carnaval

MAURICIO BAZILIO/DIVULGAÇÃO SES

doses feito pelo Ministério 
da Saúde”.

 N Como a secretaria está se 
preparando para uma pos-
sível nova onda? O estado 
projeta abrir mais leitos?

 L “A Secretaria Estadual de 
Saúde, por meio da Sub-
secretaria de Vigilância e 
Atenção Primária à Saúde, 
monitora diariamente os 
dados relativos à pande-
mia da covid-19 no estado. 
A equipe técnica observa o 
comportamento das ondas 
da doença que ocorreram 
no estado para avaliar a 
possibilidade de ocorrer ou 
não uma nova onda da pan-
demia, quando há aumento 
repentino na demanda por 
leitos, principalmente de 
UTI. A pasta atualiza o pla-
no de contingência para, de 
forma antecipada, ampliar 
o número de leitos disponí-
veis, assim como disponi-
bilizar insumos utilizados 
no combate à doença, caso 
seja necessário”.

 N A realização da Copa 
América no Rio traz al-
guma preocupação para 
a secretaria?

 L “Os protocolos específicos 
para realizações de compe-
tições, como a Copa Améri-
ca, devem ser desenvolvidos 
pelos próprios organizado-
res. Cabe ressaltar que de-
vem seguir as orientações 
já instituídas e que estão 
sendo adotadas nos cam-
peonatos de futebol que 
vêm ocorrendo no estado. 
Especificamente, quanto ao 
protocolo da Conmebol, o 
mesmo atende aos requisi-
tos sanitários necessários. 
Cabe agora às secretarias 
municipais e estadual de 
Saúde monitorarem”.

 N O que esperar do Réveil-
lon no estado em 2021? E 
no Carnaval de 2022, o que 
a secretaria pensa sobre 
a realização dos desfiles e 
blocos por todo o estado?

 L “Ainda é precoce fazer 
previsões para a realização 
desses grandes eventos, que 
inevitavelmente provocam 
aglomerações. Como a co-
vid-19 é considerada ainda 
uma doença nova, temos que 
seguir acompanhando seu 
comportamento nos próxi-
mos meses, analisando os 
efeitos da vacinação para, a 
partir de então, concluir as 
possibilidades de realização 
do Réveillon e do Carnaval, 
sem que provoque riscos à 
população. O mesmo cabe 
para a liberação da presença 
de público no Campeonato 
Carioca 2022”.

possibilidades de melho-
rias, na parte estrutural as-
sim como nos protocolos 
de atendimento, com mais 
segurança e humanização, 
visando a assistência para a 
população. Existe um proje-
to de investimento em uni-
dades pré-hospitalares e 
hospitalares, no Estado do 
Rio de Janeiro, incluindo a 
rede estadual”.

 N A secretaria solicitou 
insumos e equipamentos 
para o Ministério da Saú-
de. O que é mais urgente 
neste momento e o que o 
Rio espera ter neste se-
gundo semestre?

 L “A Secretaria estadual 
mantém constante contato 
com o Ministério da Saúde, 
e vem sendo atendida em 
muitas de suas solicitações. 
É preciso considerar que há 
uma forte atuação conjunta 
no combate à pandemia. Por 
exemplo, os medicamentos 
que compõe o chamado ‘kit 
intubação’ estão sendo dis-
ponibilizados com frequên-
cia pelo Ministério da Saúde, 
e se unem a itens adquiridos 
pela própria SES para distri-
buição às unidades públicas 
de saúde com leitos covid 
das redes municipais, esta-
dual e federal”.

 N Além da covid-19, o que 

a secretaria está projetan-
do em termos de campa-
nha para dengue e demais 
doenças?

 L “Não deixamos de atuar 
em outras áreas da Saúde 
Pública. A Superintendên-
cia de Vigilância Epidemio-
lógica e Ambiental faz um 
acompanhamento constan-
te, principalmente do cená-
rio da dengue, zika e chikun-
gunya no estado e observa 
uma queda expressiva no 
número de casos. De janeiro 
a junho deste ano, foram no-
tificados 2.019 casos de den-
gue, 288 de chikungunya e 
40 de zika. Não houve regis-
tro de mortes em 2021. Com-
parado ao mesmo período 
de 2020, houve, respectiva-
mente, uma queda de 44%, 
62% e 91% no número de ca-
sos, uma vez que foram con-
firmados 3.621 casos de den-
gue (1 óbito), 106 de zika e 
3.192 de chikungunya. Ainda 
que esses números estejam 
baixos, a população deve 
contribuir para que não 
ocorra aumento. E a medi-
da mais eficaz é a prevenção, 
divulgada massivamente ao 
longo dos anos pela SES, 
por meio da campanha “10 
minutos salvam vidas”, com 
orientações de cuidados em 
suas residências, para evitar 
a proliferação do mosquito 
Aedes Aegypti”.
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Principal motivo para não tomar  
a segunda dose é o esquecimento
No Rio, cerca de 79 mil pessoas não compareceram no tempo adequado para a nova aplicação

BERNARDO COSTA

Agentes de Saúde fazem uma busca pelas pessoas que ainda não tomaram a segunda dose do imunizante contra a covid-19

P
elos corredores do 
Centro Municipal 
Heitor Beltrão, na 
Tijuca, a dentista 

Andrea Cavalcante procu-
rava a equipe de agentes de 
Saúde para solicitar a visi-
ta a uma moradora da Rua 
Itacuruçá. A mulher deve-
ria ter tomado a segunda 
dose da vacina contra a co-
vid-19 no fim de abril, mas, 
em seu cadastro, o telefone 
informado não completava 
a ligação. Ao encontrar os 
agentes em uma sala, eles 
discutiam maneiras de loca-
lizar um homem que havia 
sido vacinado, em fevereiro, 
e também não tinha retor-
nado ao posto para comple-
tar a imunização. O endere-
ço dele constava em Sepe-
tiba, na Zona Oeste do Rio. 

Os dois casos são parte de 
um total de 79 mil pessoas 
que, segundo a Prefeitura do 
Rio, não retornaram no prazo 
correto para tomar a segun-
da dose da vacina contra a 
covid-19. Dentre os motivos, 
o principal é o esquecimento.

“Alguém pode ir até a casa 
dessa senhora agendar a 
data para ela vir aqui tomar 
a segunda dose da Corona-
Vac?”, perguntou Andrea, na 
tarde da última sexta-feira, 
dirigindo-se à gerente do 
posto Heitor Beltrão, a en-
fermeira Ilmara Maciel, que 
repassou a ficha da paciente 
para que a equipe vá ao en-
dereço nesta semana. 

No dia anterior, a mulher 
esteve no posto e informou ter 
contraído a covid-19 após ter 
tomado a primeira dose e que, 
por isso, não tinha retornado 
para completar a imunização. 
Já no caso do morador de Se-
petiba, as equipes tentavam 
contato para saber o motivo do 
não comparecimento e alertar 
para a necessidade da segunda 
aplicação da vacina. 

 > No caso da vacina 
CoronaVac, segundo o 
infectologista Rivaldo 
Venâncio, da Fiocruz, o 
prazo ideal para tomar 
a segunda dose é de qua-
tro semanas. Já em rela-
ção às vacinas AstraZe-
neca e Pfizer, o intervalo 
é de 12 semanas.

Venâncio reforça que 
as vacinas contra co-
vid-19 foram desenvol-
vidas para serem apli-
cadas em duas doses, e 
que uma apenas não ga-
rante a proteção contra 
a doença. Ele explica não 
haver estudos que mos-
trem que, quanto maior 
o intervalo entre a pri-
meira e a segunda apli-
cação, menor poderá ser 
a eficácia do imunizante.

Além da orientação 
para quem contraiu a 
covid-19 após a aplica-
ção da primeira dose, 
que deve esperar 30 dias 
desde o teste positivo 
para tomar a segunda 
vacina, há orientação 
para quem apresenta 
sintomas gripais. “Neste 
caso, a pessoa deve ir ao 
posto de Saúde para que 
os profissionais façam a 
avaliação quanto ao mo-
mento adequado para 
tomar a segunda dose”, 
diz Venâncio.

Infectologista 
orienta sobre 
intervalos

“O esquema vacinal só é 
concluído após a segunda 
imunização. A primeira dose 
apenas não garante a proteção 
esperada”, diz Jubemar Lima, 
coordenador de Saúde da re-
gião da Grande Tijuca. 

Na tarde de sexta-feira, 
uma das agentes de Saú-

de que tentava os contatos 
telefônicos era Marineide 
Dutra. Em sua mesa, uma 
planilha com dezenas de 
contatos: informações que 
eram cruzadas com a plata-
forma SI-PNI. “Haja orelha”, 
comenta Marineide. “São 
mais de 60 ligações por dia”. 

Segundo Jubemar, não é ne-
cessário retornar ao mesmo 
posto para a segunda dose. Po-
rém, é desejável, pois ajuda as 
equipes a terem um controle 
da quantidade de vacinas que 
precisam ter em estoque. 

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, a busca ativa 
pelas pessoas que não toma-
ram a segunda dose no perío-
do correto é feita por telefo-
ne pelas unidades básicas de 
saúde. Caso o contato não seja 
efetivado, os agentes visitam 
as residências. Quem está em 
atraso, destaca a pasta, deve 
retornar para a aplicação da 
segunda dose o quanto antes.

O esquema vacinal 
só é concluído após a 
segunda imunização. 
A primeira dose 
apenas não 
garante a proteção 
esperada”
JUBEMAR LIMA, 
coordenador de Saúde da 
região da Grande Tijuca

BERNARDO COSTA
bernardo.costa@odia.com.br

NÃO COMPARECIMENTO

 NNo caso da CoronaVac, Jube-
mar Lima, coordenador de Saú-
de da Grande Tijuca, diz que a 
aplicação da segunda dose está 
sendo feita mediante agenda-
mento: “Há 10 doses em cada 
frasco, que deve ser utilizado 
integralmente em até seis ho-
ras. Ligamos para as pessoas 
e marcamos horário para que 
tenhamos gente suficiente para 
que todos os frascos sejam apro-
veitados de forma correta”.

Nos registros do posto Heitor 
Beltrão constam que cerca de 
400 pessoas não comparece-
ram no tempo adequado para 
tomar a segunda dose, o que 
corresponde a 2% do total de 
imunizados com a primeira apli-
cação na unidade. Os atrasados 

são os que estão na faixa entre 
70 e 80 anos de idade. 

Dentre os motivos para o não 
comparecimento, Jubemar des-
taca o esquecimento como fator 
preponderante. Em seguida vêm 
internação por problemas de 
saúde, falta de disponibilidade 
de parentes para levar a pes-
soa ao posto e ter contraído a 
covid-19 após a primeira dose. E 
ainda a falta da CoronaVac para 
aplicação da segunda dose, o 
que levou a prefeitura a suspen-
der a aplicação no início de maio. 
“Houve atraso de um grupo sig-
nificativo. Mas percebemos que 
houve certa confusão pela popu-
lação, pois pessoas que haviam 
tomado a AstraZeneca deixa-
ram de vir”, conta Jubemar. 

Problemas de saúde também 
estão entre as razões alegadas

DOSES

1.600 
Doses da vacina contra a 

covid foram aplicadas no 

Centro Municipal Heitor 

Beltrão, na Tijuca, até sexta.
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Nem pandemia abala  
a fé em Santo Antônio
Mesmo sem tradicionais festas juninas, paróquia tem longas filas para missas

REGINALDO PIMENTA / AGENCIA O DIA

Nem a pandemia impediu que fiéis lotassem as igrejas do santo ‘Casamenteiro’ e ‘Pai dos Pobres’

E
m outros tempos, o 
13 de junho em pleno 
domingo seria sinô-
nimo de quermesses 

lotadas pelas paróquias da 
cidade, com músicas e comi-
das típicas das festas juni-
nas. O dia de Santo Antônio é 
diferente este ano, como foi 
em 2020, mas nem a pande-
mia impediu que centenas 
de fiéis lotassem as igrejas 
do santo, conhecido como 
‘Casamenteiro’ e ‘Pai dos Po-
bres’. Na paróquia de Santo 
Antônio dos Pobres, na Rua 
dos Inválidos, no Centro, 
houve filas para acompanhar 
as missas ao longo do dia.

A programação na igreja 
começou às 6h30 e foi até 
18h30, com intervalo de 1h30 
entre as missas. Provedor da 
Venerável Irmandade de 
Santo Antônio dos Pobres, 
José Queiroga garantiu que a 
tradicional distribuição dos 
pãezinhos de Santo Antônio 
para os fiéis não faltasse.

“A representatividade 
deles (pãezinhos) é porque 
Santo Antônio, em Coimbra, 
Portugal, abdicou de sua for-
tuna para se dedicar aos po-
bres, ajudando no milagre da 
multiplicação dos pães, com a 
ajuda de Jesus Cristo. Então 
as pessoas que buscam o pão-
zinho, não falta o pão nosso 
de cada dia. É o pão bento de 

Santo Antônio. E ai, as pes-
soas costumam guardá-lo ao 
lado do pote de algum man-
timento, arroz, feijão, açú-
car, para não faltar comida 
na mesa”, explica Queiroga.

A paróquia informou que 
tem celebrado missas com ca-
pacidade reduzida, além de 
respeitar o distanciamento so-
cial entre os bancos. “Estamos 
com os protocolos de seguran-
ça e distanciamento social. O 
movimento está cheio, mas es-
tamos com capacidade redu-
zida. Antes tínhamos espaço 
para 360 fiéis e agora recebe-
mos apenas 120, com a distân-
cia de um metro e meio entre 
eles”, afirmou o provedor.

 N Aniversariante do dia, Maria 
do Socorro Silva, 62 anos, só 
celebra a data depois que faz 
seu ato de caridade, promessa 
para o santo de devoção. “Há 
24 anos fiz essa mesma coisa, 
vim aqui por ter tido um aci-
dente grave na família. Pedi 
que Santo Antônio me ajudas-
se, e ele sempre ajudou. Não 
faço nada de aniversário antes 
de dar comida para os pobres. 
Faço isso há 24 anos”, conta.

Dedé Mesquita, jornalista 

de Belém do Pará, mora perto 
da paróquia e foi despertada 
pelos fogos da alvorada. “Moro 
há um ano, bem perto da igre-
ja. Hoje acordei com os fogos e 
imaginei que fosse, conheço a 
tradição e gosto muito dessas 
manifestações. Lá em Belém, 
essa festa de Santo Antônio é 
gigantesca, existe a ‘trezena’. 
Acho uma festa super bonita. 
Resolvi passar para ver como 
que estava, a ornamentação, a 
manifestação religiosa”, disse.

DEVOÇÃO 

Religioso inspira ato de caridade

THUANY DOSSARES

thuany.dossares@odia.com.br

YURI EIRAS

Ontem foram plantadas mais 20 árvores no primeiro Bosque da 
Memória do Rio, em homenagem às vítimas da covid-19 e aos 
profissionais de Saúde. O espaço foi inaugurado no sábado.
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Estimativa de 
Paes é por conta 
da aceleração na 
entrega de vacinas

‘Cariocas vacinados 
até início de setembro’

REGINALDO PIMENTA / AGENCIA O DIA

Paes esteve em Senador Camará 

O prefeito Eduardo Paes 
afirmou que espera ver toda 
a população do Rio vacina-
da até o começo de setem-
bro, um mês antes do pre-
visto pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde.  Segundo 
Paes, a estimativa é devido 
a aceleração na entrega de 
vacinas contra a covid-19.

“A gente tinha dado uma 
data de final ou meados de 
outubro, mas se continuar 
chegando vacina do jeito 
que está chegando agora, 
acho que no começo de se-
tembro já esteja todo mun-
do vacinado”, disse Paes 
ontem durante vistoria de 
praça em Senador Camará, 

que vai receber a dose na quin-
ta-feira, data para 51 anos.  

Ele elogiou os esforços da 
Fiocruz na produção das va-
cinas e o governo pela compra 
das vacinas da Pfizer. Na tar-
de de sábado, a Fiocruz rece-
beu mais um carregamento 
com IFA para a produção de 
vacina. Os insumos vieram da 
China. Segundo a fundação, a 
remessa permitirá a produção 
da vacina e garantirá entregas 
semanais até 10 de julho.
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‘Hoje sinto medo’, afirma mãe 
da jovem Kathlen Romeu
Jacklline Lopes pede por justiça e deseja que autor do disparo que matou a jovem ‘não tenha paz’

DANIEL CASTELO BRANCO

Jacklline Lopes deixa IML desolada. Ela perdeu a filha Kathlen, grávida, no Lins de Vaconcelos

A 
mãe de Kathlen Ro-
meu, a administra-
dora Jacklline Lopes, 
fez um longo desaba-

fo nas redes sociais, na ma-
nhã de ontem, sobre a perda 
da filha, morta há cinco dias 
no Complexo do Lins, Zona 
Norte do Rio, durante um ti-
roteio. Jackelline relatou que 
desde que perdeu Kathlen, ela 
sente medo e revolta diante 
de tudo que aconteceu com 
a filha, que estava grávida de 
quatro meses.

Em um trecho do desaba-
fo, a administradora diz que 
ainda não consegue acredi-
tar que a jovem se foi. “Eu 
preciso de uma dose mais 
forte...seja ela de amor, seja 
ela de oração, seja ela de con-
formismo [...] fico cada dia 
mais perdida, me enganando 
que ela está no trabalho, que 
ela está no Marcelo, que está 
tomando banho, lavando 
louça...mas a madrugada cai 
e ela nunca chega! Desespe-
ro total”, escreveu Jackelline.

A mãe também relembrou 
características marcantes da 
filha, que estava grávida de 
quatro meses. “Ela era gran-
diosa demais! Ela conquis-
tava o coração de todos onde 
passava! Desde pequena ca-
rismática”, descreveu. Jac-
kelline finalizou o desabafo 
pedindo por justiça. “A justi-
ça vai ser feita e vamos hon-
rar Kathlen Romeu pra sem-
pre”, disse.

Moradores da Taquara vi-
veram uma noite de ten-
são no sábado. Dias após 
milicianos invadirem a co-
munidade do Jardim Novo, 
em Realengo, traficantes 
decidiram revidar e troca-
ram tiros com o grupo que 
controla a região da Estrada 
dos Teixeiras, na Taquara, 
Zona Oeste. As duas áreas 
são separadas por uma área 
de mata do Parque Estadual 
da Pedra Branca.

O  co r p o  d a  co m e rc i a n -
te Cátia Rosa Jesuíno, de 
52 anos, foi enterrado na 
tarde de ontem, no Cemi-
tério Jardim da Saudade, 
em Sulacap, Zona Oeste do 
Rio. Cátia foi esfaqueada 
pelo companheiro dentro 
da casa onde moravam, na 
comunidade da Carobinha, 
em Campo Grande, Zona 
Oeste do Rio. O autor do ho-
micídio está foragido.

U m a  te n ta t i va  d e  ro u -
bo a um estabelecimen-
to comercial resultou em 
um suspeito morto e outros 
dois presos na Rua Dias da 
Cruz, no Méier, Zona Nor-
te, na manhã de ontem. De 
acordo com a Polícia Militar, 
agentes chegaram ao local 
e foram recebidos a tiros por 
bandidos. Eles revidaram e 
um dos criminosos morreu 
após ser socorrido ao Hos-
pital Salgado Filho.

DIA A DIA

MÉIER: MORTO E 
DOIS PRESOS

VÍTIMA DE 
FEMINICÍDIO

TRÁFICO 
VERSUS MILÍCIA

Em um outro trecho, Jac-
kelline se mostrou revoltada 
com o autor do disparo que 
matou sua filha. “Infeliz que 
fez isso com meus anjos! A 
você, que fez isso com a minha 
filha, só desejo uma coisa: que 
você nunca mais tenha paz! 
Que esse nome Kathlen de 
Oliveira Romeu te atormente 
até o último dia da sua vida”.

INVESTIGAÇÕES
No sábado, a Polícia Militar 
informou que os 12 agentes 
envolvidos na operação no 
Complexo do Lins, que re-

sultou na morte de Kathlen 
Romeu, foram afastados das 
ruas, cinco deles prestaram 
depoimentos duas vezes.

Na sexta-feira, a avó, mãe, 
pai e marido de Kathlen es-
tiveram na Delegacia de Ho-
micídios (DH) para prestar 
depoimento. Agora, um dos 
principais pontos a serem 
apurados pela investigação 
é de onde partiram os tiros 
que, segundo os familiares, 
vieram dos PMs. No entanto, 
a corporação diz que os agen-
tes negaram terem sido os au-
tores do disparo que acertou 

Kathen no peito.
O Ministério Público do 

Rio de Janeiro (MPRJ) tam-
bém instaurou uma investi-
gação para apurar a conduta 
dos policiais que participa-
ram da ação que resultou na 
morte de Kathlen de Oliveira 
Romeu, 24 anos, no Comple-
xo do Lins. Em nota, o MPRJ 
ainda afirmou que pediu à 
Corregedoria da Polícia Mili-
tar para instaurar um inqué-
rito interno para investigar 
o caso.

Para o presidente da Co-
missão de Direitos Humanos 

da OAB-RJ, Álvaro Quintão, 
a ação policial que termi-
nou com a morte da jovem 
grávida Kathlen Romeu foi 
irregular. “Se os policiais es-
tavam nesta ação dentro da 
favela, foi irregular porque 
não comunicaram ao Minis-
tério Público e a PM negou a 
operação, por outro lado, se 
os policiais estavam em ope-
ração à revelia do comando 
da PM, também se trata de 
uma operação irregular”, afir-
ma o presidente. O inquérito 
da Polícia Civil ainda não foi 
concluído.

Eu preciso de 
uma dose mais 
forte...seja ela de 
amor, seja ela de 
oração, seja ela de 
conformismo
JACKLLINE LOPES,  
mãe de Kathlen

PMs da operação 
foram afastados 
e investigação 
continua
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Ecko: homenagem com queima  
de fogos em enterro na Zona Oeste
Corpo do miliciano mais procurado do Rio foi sepultado ontem. Paes parabenizou a Polícia Civil

Fogos explodiram 
no momento do 
cortejo fúnebre

O 
corpo do chefe da 
maior milícia do Es-
tado do Rio, Wellin-
gton da Silva Braga, 

o Ecko, foi enterrado no final 
da manhã de ontem, no ce-
mitério Jardim da Saudade, 
em Paciência, na Zona Oeste 
do Rio. O sepultamento con-
tou com queima de fogos em 
homenagem ao criminoso.

Em um vídeo, que circula 
pelas redes sociais, é possível 
ver que os fogos foram colo-
cados no gramado do cemi-
tério e as explosões demora-
ram cerca de cinco minutos.

O enterro, que aconteceu 
às 11h30, foi acompanhado 
por cerca de cem pessoas. 
Pelo menos quatro coroas 
de flores podiam ser vista 
no carrinho que levava Ecko 
para sua cova. 

O miliciano morreu, no 
início da manhã de sábado, 
durante a operação Dia dos 
Namorados, da Polícia Ci-
vil. Os agentes escolheram 
a data, pela certeza de que 
Ecko estaria na casa da fa-
mília, em Três Pontes, para 
ficar com a esposa e os três 
filhos. Os policiais apreen-
deram, inclusive, um cor-
dão de ouro cravejado com 
brilhantes, que ele havia 
comprado para presentear 
a mulher. 

 > Hoje controladas pelo 
grupo de Ecko, as comu-
nidades do Rodo, Anta-
res, Rola e Cesarão, na 
Zona Oeste, já foram do-
minadas por traficantes 
do Comando Vermelho 
(CV). Nas redes sociais, 
usuários identificados 
como integrantes da fac-
ção prometem retornar 
à região, cortada por três 
grandes avenidas. “Nós 
vamos voltar para casa, 
Deus é justo”, escreveu 
um. “Hora de aproveitar 
essa fragilidade”, escre-
veu um internauta.

Familiares e pessoas 
próximas de Ecko blo-
quearam suas contas nas 
redes sociais, após men-
sagens de perfis identi-
ficados como de facções 
rivais. Alguns trocaram o 
nome do perfil para ‘Fa-
mília Braga de Luto’.

No sábado, após a 
morte de Ecko, um 
grupo de manifestan-
tes chegou a interditar 
um trecho da Avenida 
Cesário de Melo, com 
pneus e lixos na via.

Traficantes 
ameaçam 
milicianos

Ecko liderava a principal 
milícia do estado, atuando 
no Rio, Baixada Fluminense 
e Costa Verde.

PAES PARABENIZA

Ainda ontem, o prefeito do 
Rio, Eduardo Paes, elogiou 
a Polícia Civil pela operação 
‘Dia dos Namorados’. A de-

claração foi feita na manhã 
de domingo, quando cum-
pria sua agenda em Senador 
Camará, na Zona Oeste do 
Rio.

Paes estava em compro-
misso de vistoriar ruas e pra-
ças da região e, perguntado 
sobre a ação dos policiais ci-
vis, o prefeito comemorou e 

disse que é essa polícia que 
orgulha o carioca.

“Acho uma maravilha. Pa-
rabéns a Polícia Civil, pelo 
excepcional trabalho de in-
teligência, é assim que a gen-
te espera que as forças poli-
ciais ajam. Eu mandei uma 
mensagem ao governador 
Claudio Castro e ao chefe de 

polícia Allan Turnowski pelo 
trabalho, ambos merecem o 
nosso aplauso e a gente quer 
é essa polícia que nos enche 
de orgulho”, disse o prefeito 
Eduardo Paes. 

O governador do Rio, 
Cláudio Castro, já havia de-
clarado que o dia da morte 
do miliciano foi histórico.

Acho uma 
maravilha.  
Parabéns a 
Polícia Civil, 
pelo excepcional 
trabalho de 
inteligência, é 
assim que a gente 
espera que as forças 
policiais ajam
EDUARDO PAES,  
prefeito

THUANY DOSSARES

thuany.dossares@odia.com.br
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COPA AMÉRICA

FLUMINENSE VASCO

Nos acréscimos, sai 
empate com Bragantino

O Fluminense conseguiu, 
nos acréscimos e de pênalti, 
evitar a primeira derrota no 
Brasileiro ao empatar em 2 a 2, 
com o Red Bull Bragantino, no 
Nabi Abi Chedid. Lucas Evan-
gelista e Artur marcaram para 
os donos da casa, enquanto 
Caio Paulista e Abel Hernán-
dez para os visitantes. Com o 
resultado, o Tricolor, com cin-
co pontos, ocupa a 7ª posição.

Com cinco minutos, Lucas 
Evangelista abriu o placar 
numa jogada na temerária 
saída de bola com os pés de 
Marcos Felipe. Foi um balde 
de água fria para as preten-

sões de Roger Machado, que 
não escondeu a irritação com 
os erros. Mas, o time reagiu, 
equilibrou o jogo, com boa 
atuação de Ganso.

Nova saída de bola erra-
da abriu o caminho para o 
segundo gol do Bragantino. 
Caio Paulista entregou o ouro 
no meio de campo e originou a 
jogada do gol de Artur, aos 47. 

Após as mexidas de Roger 
Machado no segundo tempo, 
prevaleceu a insistência do 
Tricolor que diminuiu com 
Caio Paulista, aos 29. Aos 47, 
Abel Hernández deixou tudo 
igual de pênalti.

Brasil faz 3 a 0 na Venezuela
Coadjuvante em meio à po-
lêmica e às críticas da Copa 
América no Brasil devido à 
pandemia, a bola rolou. Na es-
treia, a Seleção bateu uma Ve-
nezuela muito desfalcada por 
causa da doença e, longe de ser 
brilhante, fez 3 a 0 no Mané 
Garrincha, gols de Marqui-
nhos, Neymar e Gabigol.

Diante de um adversário 
fraco e fragilizado (são 13 in-
fectados com covid-19, entre 
jogadores e comissão técni-
ca), o Brasil dominou desde o 
início. Mas teve dificuldades 
para furar a retranca na pri-
meira etapa. O gol só saiu em 
jogada de bola parada, aos 22: 
após escanteio, Richarlison 
desviou de cabeça e a bola so-
brou para Marquinhos tocar 
para as redes: 1 a 0. 

Marquinhos comemora seu gol

LUCAS FIGUEIREDO/CBF

Depois do gol, só duas 
chances claras. Richarlison 
chegou a marcar, aos 25, mas 
estava impedido. E Neymar, 
aos 29, para fora.

Após o intervalo, Everton 
Ribeiro e Alex Sandro entra-

ram. O meia do Flamengo 
deu nova dinâmica e logo nos 
primeiros minutos fez duas 
boas jogadas. Em uma deles, 
Gabriel Jesus cruzou rasteiro, 
mas Neymar não alcançou. 
Aos 16, Danilo sofreu pênalti. 
Neymar cobrou e ampliou. Fez 
o gol 64 na Seleção e se tornou 
o segundo maior artilheiro, 
atrás de Pelé, que tem 77

A dupla Neymar e Gabigol 
funcionou aos 43, só que des-
ta vez o camisa 10 caiu pela 
esquerda, driblou o goleiro e 
cruzou para o atacante do Fla-
mengo, sozinho, marcar de 
barriga e fechar com o 3 a 0.

Na próxima rodada do 
Grupo A da Copa América, a 
equipe de Tite enfrentará o 
Peru, na próxima quinta-fei-
ra, no Engenhão.

Cabo: time 
no espírito 
da Série B
O Vasco conseguiu se re-
cuperar da estreia com 
derrota em casa na Série 
B, para o Operário, e so-
mou quatro pontos nos 
dois jogos fora de casa. 
Entretanto, a primeira vi-
tória na competição não 
foi fácil contra o Brasil 
de Pelotas, sábado, mas 
o técnico Marcelo Cabo 
considera um divisor de 
águas para a sequência da 
temporada.

“Pelo espírito e garra, 
os jogadores encarnaram 
o espírito do Vasco. Acre-
dito que seja um divisor 
de águas, e a gente empla-
que as vitórias na compe-
tição. Os jogadores deram 
uma resposta de que es-
tão encarnado o espíri-
to da Série B”, analisou o 
treinador.

FLAMENGO BOTAFOGO

Vitória fácil de 2 a 0 
sobre o América-MG
Rubro-Negro 
supera desfalques, 
tem boa atuação e 
conquista segundo 
triunfo seguido

ALEXANDRE VIDAL/FLAMENGO

Rodrigo Muniz e Bruno Henrique fizeram os dois gols do Mengão

S
em muita dificuldade, 
o Flamengo superou 
os desfalques para ven-
cer com autoridade o 

América-MG por 2 a 0 e che-
gar à segunda vitória no Bra-
sileirão em dois jogos. Autor 
de um dos gols, Bruno Henri-
que comandou o ataque, que 
ainda contou com a eficiência 
de Rodrigo Muniz, marcando 
pela segunda vez seguida, e as 
jogadas de Vitinho. De volta e 
perto do adeus, Gerson foi ou-
tro destaque com grande atua-
ção no Maracanã. O Fla está 
na terceira posição, com seis 
pontos, e um jogo a menos.

Mesmo sem Gabigol, Ever-

ton Ribeiro, Arrascaeta e Isla - 
além de Piris da Motta -, todos 
na Copa América, e Pedro e o 
técnico Rogério Ceni, ambos 
com covid-19, o Flamengo se 
mostrou organizado e seguro, 
dominando desde o início do 
primeiro tempo, sem sofrer 
sustos. Logo aos 5 minutos, 

poderia ter aberto o placar 
quando Bruno Henrique foi 
derrubado na área pelo goleiro 
Cavichioli. Mas o VAR anulou 
o pênalti por impedimento no 
início do lance. 

Com paciência, o Rubro-
-Negro abriu o placar com 
Bruno Henrique, aos 23, em 

Alvinegro faz dever 
de casa ao bater 
Remo por 3 a 0 em 
Volta Redonda

Glorioso consolidado 
no G-4 da Série B 

O Botafogo está no G-4 da 
Série B. Com atuação ci-
rúrgica, no Raulino de Oli-
veira, em Volta Redonda, o 
Glorioso foi premiado pela 
eficiência para confirmar, 
sem sustos, a vitória por 3 
a 0 sobre o Remo. Chay, Ra-
fael Navarro e Pedro Castro 
marcaram os gols que leva-
ram o time ao terceiro lu-
gar, com sete pontos.

Com Barreto, Diego 
Gonçalves e Rafael Mou-
ra, recém-contratados, no 
banco de reservas, o Bota-
fogo manteve a base que 
venceu o Coritiba. A entra-
da de Guilherme Santos no 
lugar de Pedro Castro, que 
iniciou o jogo como opção, 
foi a única novidade. A mis-
são alvinegra foi facilitada 
pelo gol de Chay no início 
do jogo, aos 13.

Bem na armação, Marco 
Antônio conseguiu municiar 
o ligeiro Ronald, mas o me-
lhor estava reservado para o 
segundo tempo. Foi do baixi-
nho a boa jogada para o gol de 
Rafael Navarro, aos 13. Pedro 
Castro mostrou serviço em sua 
primeira jogada no lugar de 
Guilherme Santos. De fora da 
área, acertou um belo chute 
para, aos 19, fazer 3 a 0.

Com a vantagem, Chamus-
ca testou novidades para o 
jogo com o Londrina, quinta-
-feira, no Estádio do Café. Die-
go Gonçalves e Rafael Moura 
tiveram a chance de estrear.

a palinha do apolinho

VIDAS DE ATLETAS IMPORTAM

ESTATÍSTICA PEDALADAS

 N Clubes deveriam adotar 
como norma fazer contra-
tos com treinadores por 
temporada e multa esta-
belecida de pagamento do 
restante. Trabalhou qua-
tro meses do contratado 
de doze, teria direito ao 
restante. Para os que se 
amarram em estatísticas, 
procurem levantar quan-
tos técnicos fizeram con-
tratos de dois anos ou mais 
e chegaram ao final nos úl-
timos 20 anos. De quebra, 
levantem a fortuna que 
os clubes perderam nas 
rescisões.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NO que aconteceu com Cris-
tian Eriksen, da Seleção da 
Dinamarca, que caiu em 
campo durante jogo com 
a Finlândia pela Eurocopa 
vítima de mal súbito, é mais 
comum do que se imagina, 
acontece com atletas de fim 
semana, peladeiros, corredo-
res eventuais. 

Na prática do esporte de 
alta performance todos estão 
sujeitos e suas vidas depen-
dem da rapidez com que são 
atendidos e por quem. No 
futebol, a Fifa recomendou 
que em todos os jogos este-
jam disponíveis malas com 
equipamento necessário, in-
cluindo desfibriladores e que 

nos estádios estejam médicos 
e pessoas capazes de fazer o 
primeiro atendimento. Por 
aqui, deveria ser equipamen-
to obrigatório nas ambulân-
cias destacadas para os jogos. 

Por ser um esporte de 

 N Do Miguel Ramirez 
quando assumiu o Inter: 
“Futebol é espetáculo, 
povo paga para se diver-
tir”. Nessa ele acertou, 
empate com Sport, golea-

do pelo Fortaleza, eliminado 
pelo Vitória, a torcida do Grê-
mio nunca se divertiu tanto.

 N Médico da Dinamarca, 
Morten Boesen, disse que 
Eriksen tinha partido e a 
presteza e habilidade dos 
atendentes o ressuscitaram.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Flamengo vence o Amé-
rica MG por 2 x 0 no Mara-
canã com destaque para 
atuação de Gerson em rit-
mo de despedida, serão no 
máximo três jogos até a 
partida para o Olympique.

 NSão Paulo perdeu para 
o Atlético MG por 1 x 0 fe-
chando a 3ª rodada sem 
vitória. Um empate e duas 
derrotas. Campeonato 
está só começando, mas 
a galera esperava mais.

Navarro mostrou serviço
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Vítima de mal súbito na estreia da Dinamarca na Eurocopa, sábado, contra a 

Finlândia, Eriksen está em bom estado. Diretor executivo da Inter de Milão, Giuseppe 

Marotta esclareceu que o jogador não contraiu covid-19 e que não foi vacinado.

excelente contra-ataque pu-
xado por Vitinho, que rou-
bou a bola na defesa e tabe-
lou com o companheiro. De-
pois, o time teve volume, mas 
faltou qualidade e eficiência 
para criar mais chances.

Na segunda etapa, o pano-
rama não mudou. A bola cru-
zou a área mineira pelo me-
nos cinco vezes, sem alguém 
para colocar para dentro. 
Em uma delas, Muniz cruzou 
e Cavichioli quase fez contra. 
Na melhor chance, Michael 
parou no goleiro.

Até que, aos 21, Muniz gi-
rou bonito sobre o marca-
dor, invadiu a área e chutou 
cruzado para marcar. Estava 
tão fácil que somente aos 28 
do segundo o América-MG 
chutou, sem problemas para 
Diego Alves defender. Ger-
son mandou bola no traves-
são e Diego chutou rente à 
trave, representando a supe-
rioridade em campo.

choque e alta tensão emocio-
nal durante hora e meia e em 
diversas condições climáticas, 
o futebol oferece riscos maiores, 
mas todo atleta, independente 
do esporte, está sujeito a uma 
surpresa como essa do Eriksen.
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O que acontece com as dívidas de 
quem morreu? Tire as suas dúvidas
Especialistas lembram que os parentes não herdam os débitos deixados pela pessoa que faleceu

FREEPIK

O patrimônio vira espólio: conjunto de bens, direitos e obrigações que integram o patrimônio do falecido

P
ensar na morte de pa-
rente pode gerar medo 
e ansiedade. Mas é ine-
vitável se deparar com 

questões para resolver quando 
isso acontece. Entre incertezas 
e dúvidas que nos acometem 
está o que fazer com dívidas de 
quem faleceu. Segundo a ad-
vogada especialista em Direito 
de Família, Cátia Vita, é impor-
tante ressaltar que parentes 
não herdam os débitos. 

“Os herdeiros jamais têm 
obrigação de pagar, eles pró-
prios, as dívidas da pessoa fale-
cida. Os filhos não herdam dí-
vidas dos pais, pois não existe 
a famosa “herança de dívidas”. 
É o patrimônio da pessoa fale-
cida que será responsável pelo 
pagamento, não importando 
que seja insuficiente”, explica. 

Vita diz ser preciso fazer in-
ventário após a morte, quan-
do os bens serão avaliados. 
“O patrimônio vira espólio. 
Ou seja, o conjunto de bens, 
direitos e obrigações que in-
tegram o patrimônio deixado 
pelo ‘de cujus’ (falecido). Será 
partilhado entre herdeiros no 
inventário e representado pelo 
inventariante”, informa. 

Apesar dos parentes não 
herdarem as dívidas, credo-
res podem acionar o espólio 
judicialmente para receber o 
devido, alerta o advogado, es-
pecialista em recuperação de 
crédito, e presidente da Co-
brart, Luiz Felizardo Barroso.

“Inventário ou arrolamento 
será sempre necessário, ainda 
que negativo. Quando o valor 
das dívidas ultrapassa o dos 
bens deixados, não há necessi-
dade de os familiares pagarem 
o restante”, tranquiliza. 

Já sobre o Imposto de 
Renda, o advogado informa 
que “o espólio está sujeito 
aos mesmos prazos e condi-
ções de obrigatoriedade de 
apresentação de Declaração 
de IR das pessoas físicas”.

Contadora e membro do 
Fórum 3C, Elisângela Castelo 
acrescenta que o responsável 
pelo falecido deve preencher 
e entregar a declaração de es-
pólio no ano posterior à morte 
para atender a obrigatorieda-
de fiscal ou, havendo herança, 
a declaração precisa ser envia-
da anualmente até a conclusão 
do processo de inventário. 

Barroso adverte que “é im-
portante ter conhecimento 
da existência de seguros de 
vida, contas bancárias e si-
tuação do falecido no INSS.

DIREITOS TRABALHISTAS

 N Com relação aos direitos tra-
balhistas, o advogado Solon 
Tepedino esclarece que o be-
neficiário da pessoa que mor-
reu tem direito a sacar o FGTS, 
bem como, 13º, férias, e saldo 
de salário, se houver. 

“O dependente econômi-
co desse ex-empregado está 
habilitado a sacar esses bene-
fícios. Se a empresa estiver de-
vendo ao funcionário, o depen-
dente pode inclusive pleitear 
na Justiça do Trabalho horas 
extras, desvios de função, entre 
outros direitos”, diz. 

Já sobre a aposentadoria, se-
gundo Cátia Vita, tem direito ao 
benefício tanto herdeiros de tra-
balhadores CLT quanto aqueles 
herdeiros de funcionários não 
CLT, mas que contribuíram para 
a Previdência Social. 

“Podem requerer o benefício 
filhos (biológicos ou adotivos) 
até 21 anos de idade, salvo em 
caso de invalidez ou deficiência 
(nessas situações, recebem a 
vida toda); marido ou mulher, 
companheiro (a) em união es-
tável, cônjuge divorciado ou 
separado judicialmente que 
recebia pensão alimentícia. Se 
não houver filhos ou cônjuge, 
pais do segurado que morreu 
podem pedir a pensão, desde 
que comprovem dependência 
econômica. Se os pais não estão 
mais vivos ou se eles não depen-
diam dele, irmãos podem pedir 
o benefício. Também é preciso 
comprovar dependência finan-
ceira. Para os irmãos, a pensão 
só será paga até os 21 anos de 
idade, salvo em casos de invali-
dez ou deficiência”, explica. 

Beneficiários podem sacar FGTS, 
13º, férias e saldo de salário

KARILAYN AREIAS
karilayn.areias@odia.com.br

É preciso fazer 
inventário após a 
morte, quando os 
bens serão avaliados 
no processo
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ACORDO PODERÁ 
AJUDAR ESTADO A 
AUMENTAR RECEITA
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A 
Secretaria Esta-
dual de Fazenda e 
a Agência Nacio-
nal do Petróleo, 

Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) assinam 
às 10h de hoje, na Assem-
bleia Legislativa (Alerj), 
um acordo de cooperação 
técnica e operacional que 
ajudará o governo do Rio 
a fiscalizar os abatimentos 
feitos pelas empresas nos 
repasses das participações 
especiais — uma das prin-
cipais receitas do Rioprevi-
dência para o pagamento 
das aposentadorias e pen-
sões. A medida também 
poderá resultar em aumen-
to de arrecadação.

O governador Cláudio 
Castro (PL) e o presiden-
te da Alerj, André Ceci-
liano (PT), estarão no 
evento. A assinatura do 
convênio atende a uma 
decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Essa também foi uma 
das medidas defendidas 
pela CPI instalada na Casa 
para apurar a queda nessa 
arrecadação. Os membros 
da comissão, inclusive, 
participarão do encontro.

“O acordo vai permitir 
que a Fazenda fiscalize, 

FRENTE NO RIO EM DEBATE

LANÇAMENTO HOJE REFORMA

 N Ve rea d o re s ,  d e p u ta d os 
estaduais e federais flumi-
nenses lançam hoje, às 18h, a 
Frente Parlamentar Mista em 
Defesa do Serviço Público no 
Rio de Janeiro. Assim como 
já há essas frentes no Con-
gresso, em Brasília, a ideia é 
atuar de forma mais enfática 
em debates relacionados ao 
funcionalismo no Rio. A ideia 
foi sugerida pelo Fórum Per-
manente dos Servidores do 
Estado (Fosperj).

 N A reforma administrativa 
(PEC 32), em tramitação na 
Câmara dos Deputados, será 
o principal tema das discus-
sões. A proposta reformula as 
regras do funcionalismo do 
país: extingue a estabilidade e 
o regime jurídico único criando 
cinco novos tipos de vínculos 
na administração pública. Pelo 
texto, apenas as carreiras de 
Estado — sem parâmetros na 
iniciativa privada — terão di-
reito à estabilidade no cargo.

PARTICIPAÇÕES ESPECIAIS

Assinatura 
do acordo de 
cooperação 
técnica segue 
determinação  
do Supremo

CONFIRA

R$ 785 MI

10 ANOS

Cálculo aponta queda na 
receita de participações 
especiais de R$ 785 
milhões em fevereiro de 
2021 frente ao mesmo 
período de 2020

Trabalho da CPI tem 
como foco verificar 
eventuais perdas 
que o Rio teve com os 
abatimentos feitos nos 
últimos 10 anos

em parceria com a ANP ou 
não, todas as deduções fei-
tas pelas concessionárias. 
Possibilitará fiscalizar os 
abatimentos. A Sefaz não 
tinha acesso aos dados, por 
isso não conseguia fiscali-
zar”, declarou o presiden-
te da comissão, deputado 
Luiz Paulo (Cidadania).

Segundo o parlamentar, 
o convênio pode resultar 
em aumento de receita no 
Estado do Rio no futuro, 
além da recuperação de 
eventuais perdas que ocor-
reram no passado: “Com 
essa fiscalização espera-se 
um aumento expressivo da 
arrecadação das partici-
pações especiais. E que se 
possa voltar a um passado 
de 10 anos para verificar o 
que foi perdido”, disse ele, 
lembrando que, no caso 
dos royalties, o percentual 
é fixo — por isso, a fiscali-
zação tem como foco a par-
ticipação especial.

PALOMA SAVEDRA

SERVIDOR

N e-mail: paloma.savedra@odia.com.br

N site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

Terceira parcela do auxílio 
começa a sair na quinta-feira
Pessoal do Bolsa Família recebe primeiro. Outros beneficiários, logo em seguida

O 
calendário da tercei-
ra parcela do auxilio 
emergencial já está 
disponível e come-

ça, na próxima quinta-feira, 
para cadastrados no Bolsa 
Família com final de NIS 1. 
Para os beneficiários que não 
fazem parte do programa de 
renda mínima, a liberação 
dos recursos inicia com o de-
pósito em conta no próximo 
domingo, dia 20, para os nas-
cidos no mês de janeiro. 

O saque em espécie da se-
gunda parcela foi adianta-
do, mas o governo e a Caixa 
Econômica Federal não de-
ram informações se haverá 
outro adiantamento para a 

retirada da terceira parcela 
do auxílio emergencial.  

Fazendo ou não parte do 
Bolsa Família, os valores do 
auxílio são uma cota de R$ 150 
para famílias de uma pessoa 
apenas; R$ 250 para famílias 
de duas pessoas ou mais (o 
valor regular); e R$ 375 para 
mães chefes de família. 

ATENDIMENTO AO CIDADÃO
A central telefônica 111 da 
Caixa funciona de segunda a 
domingo, das 7h às 22h, gra-
tuitamente, e está pronta para 
atender os beneficiários do au-
xílio emergencial. Além disso, 
o banco disponibiliza, ainda, o 
site auxilio.caixa.gov.br.

BOLSA FAMÍLIA

NIS final 1 17 de junho
NIS final 2 18 de junho
NIS final 3 21 de junho
NIS final 4 22 de junho
NIS final 5 23 de junho

NIS final 6 24 de junho
NIS final 7 25 de junho
NIS final 8   28 de junho
NIS final 9  29 de junho 
NIS final 0 30 de junho

Nascidos em janeiro recebem 20 de junho
Nascidos em fevereiro recebem 23 de junho
Nascidos em março recebem 25 de junho
Nascidos em abril recebem 27 de junho
Nascidos em maio recebem 30 de junho
Nascidos em junho recebem 4 de julho
Nascidos em julho recebem 6 de julho
Nascidos em agosto recebem 9 de julho
Nascidos em setembro recebem 11 de julho
Nascidos em outubro recebem 14 de julho
Nascidos em novembro recebem 18 de julho
Nascidos em dezembro recebem 21 de julho

Para evitar novo racionamento de energia no país
O Ministério de Minas e 
Energia informou que as ins-
tituições do setor energético 
trabalham para garantir que 
não haja novo risco de racio-
namento de energia no país, 
por conta da crise hidrológi-
ca enfrentada atualmente.

“As instituições do setor 
energético continuam tra-

balhando, incessantemente, 
para o provimento da segu-
rança energética no ano que 
se deflagrou a pior hidrologia 
de toda a série histórica de 91 
anos”, divulgou a pasta por 
meio de nota oficial.

O problema também tem 
sido discutido na sala de si-
tuação do governo federal, 

criada para tratar da ques-
tão, com a participação de 
diversos órgãos da adminis-
tração pública.

EXPLORANDO MEDIDAS 
“Assim, com a atuação tem-
pestiva de todos os envolvi-
dos e considerando o quan-
to o setor elétrico brasileiro 

evoluiu, é que o governo fe-
deral, inclusive em coordena-
ção com os entes federativos, 
vem explorando todas as me-
didas ao seu alcance que nos 
permitirão passar o período 
seco de 2021 sem impor aos 
brasileiros um programa de 
racionamento de energia elé-
trica”, afirmou a pasta.

BENEFICIÁRIOS DO AUXÍLIO
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No ar em ‘Gênesis’ e na reprise de ‘Topíssima’, ambas 
novelas da Record, Ingrid Conte também está na série 
‘Dom’, da Prime Video. Na produção, a atriz carioca 
dá vida a uma stripper que ajuda Vitor (Flavio Tole-
zani, na foto) a investigar o tráfico de drogas. Para o 
trabalho, Ingrid precisou aprender pole dance e se 
encantou: “Continuo fazendo aulas até hoje. Amei e 
quero colocar uma barra na minha sala para praticar”, 
disse ela à coluna. 
Sobre ‘Dom’,  primeira produção nacional da platafor-
ma, Ingrid garante que trata-se de uma série de tirar 
o fôlego: “É um trabalho incrível”. 

POLE DANCE DEPOIS 
DE PRODUÇÃO

Enzo Celulari está aprovadíssimo por 
Neide Reis como genro. A mãe de Bruna 
Marquezine, que nunca escondeu não 
gostar muito de Neymar, é só elogios para 
o novo boy da filha mais velha nas 
conversas com as amigas e vizinhas de um 
condomínio na Barra da Tijuca. Mas, ela 
ainda lamenta -e muito- pelos cantos a 
saída da atriz da Globo. Apesar de 
Bruninha continuar faturando horrores 
em publicidade, Neide acha que na 
emissora dos Marinho a sua herdeira tinha 
mais segurança e prestígio. A matriarca da 
família ainda contou que não tem ideia 
sobre quando será o lançamento da série 
‘Maldivas’, a primeira produção de 
Marquezine na Netflix, previsto ainda para 
estrear neste ano.

MÃE DE MARQUEZINE 
AINDA LAMENTA 
SAÍDA DA GLOBO
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‘PAPAGAIO FALANTE’ TEM TRÊS MESES NO AR

A pandemia fez muita 
gente se reinventar e 
um deles foi o ator e 

humorista Sérgio Mallan-
dro, que comanda agora 
um podcast. ‘Papagaio 
Falante’ é o nome da atra-
ção que já está no ar há 
três meses. “É um progra-
ma que não tem roteiro e 
tudo flui naturalmente. 
Não temos compromisso 
com nada nem estamos 
ali para levantar bandeira. 
A gente dança conforme 
a música”, admite Sergi-
nho, que não vê proble-
mas em contar situações 
próprias e até envolven-
do terceiros como acon-
teceu com Xuxa e Ayrton 
Senna em uma noite de 
prazer. “Atrapalhei o 
sexo da Xuxa com Sen-
na”, entrega. 

convidados, que aparecem  de acordo com as agendas.

 N Tem algum convidado que já recusou um convite? 
Tem alguém que você sonha ter no programa?

 L Não. Graças a Deus todo mundo aceita participar. Nin-
guém ainda disse não. Eu queria muito que o Silvio Santos 
viesse ao estúdio, mas ele não sai de casa, né? 

 N E quais são os próximos convidados?

 L  A minha lista é abusada (risos). Já gravei com Rubens Bar-
richello e vou trazer ainda Sabrina Sato, Ratinho, Celso Por-
tiolli, Vampeta, Zico, Anderson Silva, Eliana, Felipe Massa, 
Tirulipa, entre outros. Todo mundo vai ter que passar pelo 
‘Papagaio Falante’ (risos).

 N E a Xuxa? Já está agendada?

 L Ela já topou participar, mas ainda não tem uma data certa. 
Ela acabou de tomar a primeira vacina da Covid-19 e está 
esperando a segunda dose para voltar aos poucos com seus 
compromissos. Ela me falou que na primeira oportunidade 
de vir a São Paulo, ela me avisa.

 N A Xuxa não fica chateada de você revelar algumas 
coisas sobre ela como você fez recentemente contado 
sobre uma noite de sexo com o Ayrton Senna?

 L Não. Como ela vai ficar chateada de eu contar uma coisa 
que realmente aconteceu e que realmente eu presenciei? 
A Xuxa é minha irmã. Eu estava na casa dela, no quarto ao 
lado onde ela estava com Ayrton Senna e eu comecei a gritar: 
‘acelera, Ayrton!’. Ela foi na porta e brigou comigo dizendo 
que eu estava atrapalhando. Atrapalhei o sexo dos dois (ri-
sos). Xuxa é de verdade e é minha amiga desde os 18 anos. É 
minha comadre. Eu sempre levava a Xuxa para casa de moto 
em Marechal Hermes depois de um dia longo de trabalho 
e quando a minha moto ficava muito quente por causa do 
trajeto, eu dormia lá. Pedia para o seu Meneghel, ele deixava 
e eu dormia no quarto dos meninos, Blad e Cirano. Era um 
apartamento bem simples, onde a Xuxa dormia no quarto 
dos pais, a avó na sala e eu e os meninos no outro quarto 
da casa. Temos muitas histórias e sabe de uma coisa, eu só 
conto histórias ou passagens engraçadas. Não vou contar 
nada para denegrir a imagem de uma pessoa. Não faço isso 
de jeito nenhum. 

REPRODUÇÃO

 N Sérgio, o Podcast ‘Papagaio Falante’ é um sucesso 
com três meses no ar...

 L É um sucesso mesmo e eu estou muito animado. Tem sido 
gostoso de fazer o programa.

 N O programa é bem solto, você e o entrevistado falam 
sobre tudo. Não existe aquela coisa de não falar sobre 
isso ou você evita perguntar sobre um determinado 
assunto? 

 L Depende muito convidado. Nós chamamos todo mundo 
que existe nesse planeta, nós entrevistamos. Celebridades, 
atletas, políticos, jornalistas, apresentadores...enfim. Não 
tem roteiro,  e tudo flui naturalmente. Não temos compro-
misso com nada nem estamos ali para levantar a bandeira 
de nada.  A gente dança conforme a música e se diverte. Te-
nho me divertido com o ‘Papagaio Falante’ e a intenção do 
programa é dar o que falar.

 N Existe algum tipo de censura?

 L Não existe censura, mas existe um limite de não ofender 
ninguém nem deixar a pessoa em maus lençóis. Na verdade, 
é  um programa de entretenimento, alegre, leve e bem-hu-
morado. Eu e o Luiz França, que apresenta comigo o progra-
ma, somos humoristas e sempre estamos fazendo piadas. O 
charme está nisso.

 N Por que você decidiu fazer esse programa?

 L Eu acho que a gente precisa se reinventar e foi isso que eu 
fiz nesta pandemia. Fiquei um ano parado e agora que estou 
voltando com os meus shows. Inclusive tenho duas apresen-
tações marcadas para o final do mês no Teatro Riachuelo, 
no Centro do Rio,  com a capacidade para  40% do público 
e, recentemente, fiz uma apresentação no Camarote do Co-
rinthians nesse mesmo esquema de plateia. Subir ao palco 
é sempre bom, fazer o que a gente gosta é o que realmente 
importa na vida.

 N Como é a produção do ‘Papagaio Falante’?

 L Nós temos sempre um programa ao vivo, todas terças, à 
noite, e gravamos um outro programa na parte da tarde ou 
seja passamos o dia praticamente trabalhando na produto-
ra de um amigo, em São Paulo. Nós mesmos chamamos os 

‘Atrapalhei o sexo da 

Xuxa com Senna’, revela 

Sérgio Mallandro
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 A PODEROSA E SEXY DEBORAH EVELYN 

DIVULGAÇÃO/GUILHERME LIMA
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José Mayer compartilhou um clique raro neste final 

de semana. O ator postou uma foto em que aparece 

com a mulher Vera Fajardo e os define na legenda da 

publicação como um casal de enamorados.

Os dois completaram 50 anos de casados no mês de 

abril e estão morando em Itaipava, na Região Serrana 

do Rio, desde 2017, quando o ator foi acusado de abuso 

sexual por uma figurinista da Globo e decidiu se isolar. 

Na época, Vera defendeu o marido, negou uma sepa-

ração e disse: “Estamos mais juntos do que nunca!”.

Lançado recentemente, ‘Tem que Vigorar’ é o livro que 

conta a trajetória de Gil do Vigor. A publicação já é uma 

dos mais vendidos nas livrarias on-line e um dos capítulos 

mais comentados é o que traz a revelação de que a mãe 

do economista pernambucano, Jacira Santana precisou 

se prostituir para alimentar os filhos.

Jacira conta que passou por dificuldades financeiras ao 

se mudar para São Paulo fugindo do ex-marido, de quem 

sofria violência doméstica. “Um homem me ofereceu 

dinheiro para eu poder comprar comida para as crianças 

se eu saísse com ele. E eu fiz isso. Chegar a esse ponto é 

extremamente difícil para uma mulher. Mas não tenho 

vergonha: meus filhos valem mais do que eu. Eu tive que 

me deitar com homem para trazer comida para casa. Me 

vendi para criar meus filhos. E isso não me torna menor 

do que ninguém”, revelou Jacira.

FASE DIFÍCIL

CLIQUE RARO

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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POR AÍ
 n Hoje, às 20h, 

vai acontecer 
uma live no ins-
tagram do Ballet 
Manguinhos, 
para falar sobre 
o lançamento do 
Cordel que conta 
a história de 
Daiana Ferreira, 
que fundou o 
Ballet e narra um 
pouco da histó-
ria do grupo.

 n Jojo Todynho 
estreia nesta  
quinta-feira (17) 
seu talk show 
inédito ‘Jojo 
Nove e Meia’ e a 
primeira convi-
dada da atração 
é Juliana Paes.

As gravações de ‘Verdades Secretas 2’ já estão a todo vapor e Deborah Evelyn será 
uma das personagens centrais da trama. A atriz, que posou  para a capa da revista 
Mensch deste mês, não esconde a empolgação com a sua Betty, uma estilista 
moderníssima e que terá um caso com um jovem de 19 anos interiorano tentando 
ser modelo na cidade grande. Os dois vão protagonizar cenas de sexo quentíssimas.

REPRODUÇÃO

Samantha Schmütz revelou no Twitter, ontem, que teve sua página em outra rede social desativa-
da. “Desativaram minha conta do Instagram! Querem me enterrar, mas esqueceram que sou semen-
te”, revelou a atriz. Samantha tem feito posts polêmicos e rebatendo os colegas de profissão que 
desrespeitam os cuidados contra a covid-19 e que estariam apoiando o governo Bolsonaro.  

SAMANTHA SCHMÜTZ REVOLTADA

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

GRACIELE LACERDA E ZEZÉ  
DI CAMARGO FICAM NOIVOS

Graciele Lacerda está oficialmente noiva. A influenciadora e Zezé Di Camargo 

mudaram o status do relacionamento depois de mais de uma década juntos. 

“Agora sim, estamos noivos! O seu sim, o meu sim, o começo de uma nova 

etapa”, revelou Graciele bastante emocionada com a festa íntima com a 

presença de familiares, que aconteceu na Fazenda Araguapaz do cantor, em 

Goiânia. “Em 2017, Zezé me pediu em noivado e me deu um anel de compro-

misso. Faltavam as alianças! Agora aconteceu e isso prova que tudo tem o 

seu momento certo “, conta a também modelo.

Ex-apresentador do TV Fama, 
Franklin David revelou 
publicamente o nome do 
namorado, o turismólogo e 
professor de Educação Física, 
Vitor Vianna. A cumplicidade 
é tanta que os dois viraram 
parceiros em uma nova 
jornada: a apresentação do 
programa ‘Aventureiros’, que 
vai estrear no canal Travel 
Box Brasil, em breve. 

Franklin contou com 
exclusividade sobre a relação 
e como anda feliz com o 
namoro sem medo de 
julgamentos. “Eu tenho 
escolhido viver da maneira 
mais leve possível. Tenho 
seguido o que o meu 
coração manda e vivido 
intensamente cada momento por entender que eu não tenho o ‘daqui a 
pouco’. Eu não tive o daqui a pouco com a minha mãe, com o meu avô, com 
a minha avó e com o meu gato, que morreu recentemente”, começa o 
jornalista.

“O nosso relacionamento aconteceu da maneira mais natural possível e 
eu também sempre entendi que não precisava me assumir. O ‘assumir’ 
não precisa ser uma obrigação para ninguém e ela tem que ser vista com 
naturalidade por todo mundo”, completa Franklin David.

‘TENHO SEGUIDO O QUE  
MEU CORAÇÃO MANDA’, REVELA 
FRANKLIN DAVID SOBRE NAMORO

O DIA I SEGUNDA-FEIRA, 14.6.2021    13



14    SEGUNDA-FEIRA, 14.6.2021  I  O DIA

OPINIÃO
CRÔNICAS E ARTIGOS

LEANDRO MAZZINI

COLUNA

ESPLANADA

DEPARTAMENTOS: 
Agência O DIA:  E-mail: agencia@odia.com.br. 
Venda de fotos e textos: 2222-8021, 2222-8560 e  
2222-8265. 
Fax Diretoria: 2507-1038.  
Parque Gráfico: 3891-6000. Av. Dom Hélder Câmara,  
164 Benfica. Gerência Industrial: 3891-6002. 
Gerência de Circulação e Logística: 3891-6005.

Preço de venda em banca: RJ, MG, SP e ES: R$ 1,50 (dias 
úteis) e R$ 3 (domingos). Distrito Federal:  
R$ 3,60 (dias úteis) R$ 4,40 (domingos).  
Demais estados: R$ 4,20 (dias úteis) R$ 5,10 (domingos) 
Exemplares atrasados: Capital: Preço de capa - Demais 
localidades: preço de capa + postagem.  
Mais informações : Tels: (21) 2222-8086/2222-8136 - Central 
de Promoções - Av. Dom Hélder Câmara 164 Benfica, (Parque 
Gráfico O DIA) - das 9h às 17h. 

São Paulo: Avenida Iraí 300 - Sala 306 - Indianópolis. CEP: 
04082-000. Tels: 11 94704-2393 / 11 99623-7645 / 11 99973-
8313. Brasília: Tel: (61) 9920-91891. 
 
Promoções: promocoes@odia.com.br  
Classificados:  Tel: 2532-5000 / WhatsApp: 98762-8279 - De 
2ª a 5ª das 9 às 18h e 6ª das 9h às 19h. Todos os cadernos de 
classificados somente circulam na cidade do Rio e no Grande Rio.
Anúncios de Noticiário: 2222-8191 / 2222-8631 / 2222-
8388. Anúncios para o Interior: 2222-8279 - Negociações 
com agência: 2222-8388. 
Outros estados: 2222-8279- De 2ª a 6ª, das 10h às 18h. 
Atendimento ao jornaleiro: 3891-6012 - De 2ª a 6ª, das 
8h às 12h30 e das 13h30 às 17h. 
 
Editora O DIA LTDA. Av. Dom Hélder Câmara, 164 Benfica - 
Rio de Janeiro - RJ.  
O DIA é filiado ao Instituto Verificador de Circulação (IVC). 

DISQUE REDAÇÃO: 2222-8069 E 98921-1888          ASSINATURA E ATENDIMENTO AO LEITOR: 2222-8600/2222-8650/2222-8651

No artigo anterior, publicado 
em O DIA, no dia 28 de maio, 
abordamos a contradição en-

tre o que se espera das universidades 
federais para a formação e produção 
da sociedade brasileira e o severo con-
trole das finanças públicas do país, de 
tal sorte que a cada ano aumentam 
as atribuições destas e diminuem os 
recursos disponibilizados às mesmas. 
A necessidade de um novo modelo foi 
reforçada para superar isso.

Quando se defende um novo mode-
lo de financiamento há sempre quem 
pense se tratar de mera troca de re-
cursos públicos por investimentos pri-
vados, como se isso fosse possível ou 
apropriado. O capital privado é bem 
vindo sim, como qualquer outro, e 
que isso fique claro, mas mesmo nos 
Estados Unidos a participação desses 
recursos nas universidades não ultra-
passa a faixa de 12%, ou seja, são com-
plementares e reforçam o investimen-
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 NA desfiliação de nomes importantes do PCdoB e PSOL 
nos últimos dois anos rumo a partidos de centro evi-
denciam o enfraquecimento da ‘esquerda raiz’ na qual 
forjaram seus mandatos. Fazem por sobrevivência polí-
tica em tempos nos quais a ideologia é tão criticada na 
sociedade, que inviabiliza projetos eleitorais majoritários 
desses expoentes. É o caso da saída, do PCdoB, de Aldo 
Rebelo (hoje no PSB) – depois de 40 anos no partido – e 
do governador do Maranhão, Flávio Dino, rumo ao PSB 
este ano. O prefeito de Aracaju, Edvaldo Nogueira (PDT), 
também deixou os colegas comunistas ano passado. A 
filiação do deputado federal Marcelo Freixo (RJ) o PSB 
deixou o PSOL carioca sem expoente nacional. Ele segue 
a estratégia do senador Randolfe Rodrigues (AP), co-fun-
dador do PSOL, hoje no Rede Sustentabilidade.

É que...
 N ...Os citados almejam pa-

lácios estaduais, e os parti-
dos anteriores não lhes ga-
rantiriam chances na dispu-
ta com discurso aguerrido 
de estatização e resistência 
contra o sistema.

O nome viável
 NEmbora o PSB ainda ava-

lie cenários, a chegada de 
Dino ao PSB reforça o proje-
to de um grupo que quer vê-
-lo vice na chapa presiden-
cial de Lula da Silva. Falta o 
Barba aceitar.

Maciel, a biografia
 NAmigos do saudoso ex-vi-

ce-presidente Marco Maciel 
– um que passou incólume 
por escândalos em oito anos 
da Era Fernando Henrique 
– buscam um escritor para 
fazer sua biografia. Aliás, 
Maciel era membro da Aca-
demia Brasileira de Letras 
(ABL) e abriu vaga.

Humildade
 N Maciel foi tão discreto 

naqueles oito anos que, 
certo dia, aceitou a ordem 
de um policial e retirou os 
sapatos para passar no de-
tector de metais do aero-
porto de Congonhas, rumo 
a Brasília, em voo de car-
reira. Era o então vice-pre-
sidente do Brasil.

Desonestidade em alta
 NLíderes na Câmara dos 

Deputados fizeram acordo 
para tirar da Lei de Impro-
bidade (10.887/18) a obriga-
ção de agir com moralida-
de, legalidade, publicidade, 
imparcialidade e lealdade 
às instituições públicas. O 
projeto deve ser votado nes-
ta semana e foi apelidado de 
“Lei da Desonestidade”.

Segue a novela
 NOs políticos – em muitos 

casos por ego ou projetos de 
Poder – têm sina para resol-
ver um problema seu arru-
mando outro. Aécio Neves 
e seu grupo brigam dentro 
do PSDB para viabilizar a 
candidatura do neófito go-
vernador gaúcho Eduardo 
Leite. Só para barrar o pro-
jeto eleitoral do governador 
paulista João Doria Jr.

MP Obras
 NAfetada pela instalação de 

siderúrgicas no fim da dé-
cada de 1970, a comunida-
de do Piquiá de Baixo, em 
Açailândia (MA), conseguiu 
uma creche, uma unidade 
de Saúde, uma quadra po-
liesportiva e um mercado 
popular. Mas na pressão. As 
obras devem ser entregues 
até 2022 pelo governo do 
estado, que se comprome-
teu com o MP, por meio de 
um Termo de Ajustamento 
de Conduta, a investir R$ 4 
milhões.

TRF-5 online
 NO TRF-5 (AL, CE, PB, PE, 

RN e SE) firmou parceria 
com plataforma de media-
ção e conciliação online 
(MOL). É o primeiro dos 
TRFs a cumprir resolução 
do CNJ que, no ano passa-
do, deu prazo de 18 meses 
para que as Cortes possuís-
sem o sistema. O tribunal 
espera economizar até 90% 
nos custos de audiências e 
vai permitir que partes e ad-
vogados consigam acesso à 
Justiça sem sair de casa ou 
de seus escritórios.

Dormindo em campo
 NDeu no Boletim de Notí-

cias Lotéricas: o segmento 
das apostas esportivas mo-
vimentou US$ 203 bilhões 
(mais de R$ 1 trilhão) no 
mundo em 2020. No Brasil, 
o governo dorme em cam-
po sem regulamentar a Lei 
13.756 de 2018. Aqui já ope-
ram casas e sites de apostas 
com alto faturamento – a 
grande parte das apostas 
online, porém, sob controle 
de investidores estrangei-
ros, com lucros remetidos a 
outros países.

Vacina na ilha
 NO governador Paulo Câ-

mara, de Pernambuco, de-
terminou que a população 
do arquipélago de Fernan-
do de Noronha seja vacina-
da contra a covid-19 imedia-
tamente. Já nas demais re-
giões do estado haverá flexi-
bilizações com as atividades 
liberadas para funcionar a 
partir de hoje todos os dias 
da semana até às 18h do dia 
20 de junho.

ESQUERDA RAIZ 
ENFRAQUECIDA

O Judiciário, acossado por for-
tes denúncias, tenta desviar a 
atenção para sentenças espe-

taculares, capazes de ocupar o espaço 
das denúncias na mídia e na atenção 
da opinião pública. O STF teve a cora-
gem de não aceitar delação de Sérgio 
Cabral que envolvia um de seus mem-
bros, quando deveria apurar para que 
houvesse a prisão ou a reparação, evi-
tando a dúvida na sociedade.

O caso do ex-governador Luiz Fer-
nando Pezão se torna mais grave por 
se tratar de homem que exerceu uma 
exemplar vida pública – desde verea-
dor e prefeito em Piraí e dirigente 
da entidade que congrega os muni-
cípios, em níveis estadual e federal. 
Sua passagem na prefeitura teve re-
conhecimento nacional, pois aplicou 
os recursos da área do reservatório 
da Light para dotar todos os alunos 
de um tablet em Piraí.

Vice-governador, exerceu a Secretaria 
de Obras, de maneira correta e respeita-
da, completou o mandato com a desin-
compatibilização do titular e foi reeleito. 
Homem de vida simples, austera, Pezão 
morou modestamente no Rio quando 
no exercício das funções. Enfrentou gra-
ve doença e, quando o visitei no hospital, 
estava acompanhado apenas de sua mu-
lher, Maria Lúcia, preparada e admira-
da personalidade. Na porta do hospital, 
apenas um carro da PM.

Na verdade, o Rio passa por uma es-
tranha situação nas operações que vi-
sam corrigir erros do passado. Sérgio 
Cabral, que errou e confessou, acreditou 
na validade da delação premiada, teve 
coragem de apontar, inclusive, proble-
mas do Judiciário, a serem apurados. 
Mas é estranho que seja o mais antigo 
preso nessas operações em todo o Bra-
sil. Não oferece perigo, colaborou, po-
deria estar no semiaberto ou na domi-

Gravidade do caso Pezão 

Vento Novo

Aristóteles  

Drummond 
jornalista

to público somente na margem.
Resta claro que a produção de co-

nhecimento é predominantemente 
pública e que estamos diante de orça-
mentos da União seguidamente restri-
tivos, mas ao mesmo tempo, sabedores 
de que não há futuro sem investimen-
tos nas Instituições Federais de Ensino 
– IFEs - do Brasil, e a questão que se 
coloca é: como garantir recursos pú-
blicos para as IFES diante de quadra 
tão pouco alvissareira?

Em primeiro lugar, é preciso atuali-
zar o marco regulatório/institucional 
das IFEs garantindo-lhes a autonomia 
universitária de verdade e não apenas 
formal, consagrando o que dispõe o 
Art. 207 da Constituição Federal. 

Neste sentido é preciso prever, por 
exemplo, através de Emenda Consti-
tucional, que um percentual fixo do 
Orçamento da União para além da ru-
brica de pessoal e encargos será des-
tinado às IFEs, independentemente 
de teto de gastos e/ou de quaisquer 
outras restrições orçamentárias e da 
execução financeira livre de políticas 
de contingenciamento.

No mesmo dispositivo ou semelhan-
te, a garantia de que os recursos do 

ciliar, por elementar questão de Justiça.
Aliás, este mesmo Judiciário tem 

tardado a sentenciar os flagrantes ca-
sos de corrupção nos gastos com os 
recursos milionários repassados pela 
União aos estados em função da pan-
demia. Blindagem que deveria, in-
clusive, envergonhar o Senado, mais 
preocupado com a cloroquina reco-
mendada pelo boquirroto presidente 
do que com os milhões que permiti-
ram as mortes por falta de insumos 
como oxigênio, respiradores e anes-
tésicos. Uma coisa não anula a outra.

A condenação de Pezão desgasta o 
Judiciário. Ele, para quem o conhece 
e com ele conviveu, é inocente até pro-
va em contrário. Os depoimentos dos 

delatores da área empresarial, como 
Leandro Azevedo e Ricardo Saud são 
claros em negar todo e qualquer en-
volvimento de Pezão. Nenhuma gra-
vação, nenhum documento, nenhuma 
ostentação. Vive em Piraí, onde nasceu 
filho de respeitada família. Seu pai foi 
exemplar funcionário da Light e Pe-
zão foi criado na área residencial dos 
funcionários. Nós lighteanos o conhe-
cemos desde sempre.

Menos covardia, pusilanimidade e 
omissão diante de tal aberração, pois 
a sociedade condena a impunidade 
tanto quanto a militância desonesta, 
facciosa, carregada de hipocrisia que 
mina a credibilidade de movimento 
que deveria ser ético.

Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico – FNDCT, 
fundo financeiro gerido pela FINEP/
MCTI, também não possam estar limi-
tados, contingenciados ou, ainda, des-
tinados a atividades/uso de qualquer 
natureza distinta daquelas previstas 
nos próprios regramentos legais. 

Ademais, garantir às IFEs que to-
dos os recursos de qualquer ordem, 
públicos ou privados obtidos por con-
ta própria, independente do repasse 
direto de recursos da União, estejam 
livres para uso exclusivo das mesmas, 
sem restrições de qualquer ordem, 
representando sempre montantes 
adicionais complementares e nunca 
substitutos dos repasses do Tesouro, 
como forma de incentivo à busca de 
financiamentos alternativos.

As propostas aqui apresentadas são 
preliminares de discussão e não esgo-
tam as possibilidades, nem estão imu-
nes às críticas ou aperfeiçoamentos, 
mas objetivam reafirmar que se trata 
do melhor momento para pensadores 
e dirigentes de IFEs unidos firmarem 
um projeto que garanta o futuro das 
Universidades Públicas Federais como 
política de nação.

ESPLANADEIRA

Publicada diariamente em 51 jornais de 25 estados, em capitais e interior

Com Equipe DF, SP e PE/ reportagem@colunaesplanada.com.br. Twitter  

@colunaesplanada / Facebook : Coluna Esplanada. Leia mais em odia.com.br

ARTE O DIA

 NNo mês do orgulho LGBTQIA+, a Associação de Supermercados do 
Estado do Rio de Janeiro, realiza, dia 29, o SEMINÁRIO SUPER NEGÓ-
CIOS GENTE E GESTÃO - Tema: Diversidade e Inclusão.

 NABF Franchising Week2021, novamente em edição online, debate 
digitalização, adaptabilidade e humanização nas franquias do dia 21 a 25.

 NHyper English oferece desconto para casais estudarem inglês juntos 
até dia 30.

REPRODUÇÃO YOUTUBE
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No comando do ‘Foi Mau’, na RedeTV!, apresentador 
Maurício Meirelles critica polarização das discussões 
nas redes sociais, celebra nova fase da carreira e diz  
que não vai apelar para ‘bunda e briga’ 

JULIANA PIMENTA | juliana.pimenta@odia.com.br

n site: odia.com.br n e-mail: odiad@odia.com.br n tel.: 2222-8000

MALHAÇÃO

 n Karina fica ansiosa para rece-
ber o presente de Pedro. Lucré-
cia decide abrir o jogo e revela 
sua doença para Jade. Karina 
luta com todos os meninos da 
academia.

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 n Ana e Rodrigo tentam disfarçar 
a proximidade. Iná se preocupa 
com o afastamento de suas ne-
tas. Manuela prepara uma festa 
para Júlia, e a menina implora 
que o pai fique com elas. 

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

 n Úrsula se descontrola e expulsa 
Luna/Fiona do hospital aos 
gritos, deixando Téo confuso. 
Bia implora a Isaac para deixá-la 
competir. Renatinha fica furiosa 
com a indiferença de Rafael.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n Marian liga para Carmen e con-
ta que Mili está se saindo bem 
com o treino que está fazendo 
com Mosca. Carmen diz que to-
mará uma posição.

20h30 | SBT | 10 anos 

IMPÉRIO

 n Maria Marta se interessa cada 
vez mais por Maurílio. Reginaldo 
exige que Tuane explique por 
que chamou Elivaldo à sua casa. 
João Lucas briga com Du.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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GÊNESIS

 n Uriala deixa Isaque na saia jus-
ta. Melancólico, Abraão se sente 
só. Leora e Omar se reaproximam 
do acampamento.  Abraão faz 
um pedido a Eliézer. Leora en-
frenta sua mãe, Mila. 

21h | RECORD | 12 anos 
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N
a era do streaming e das redes 
sociais, não há nada menos ób-
vio do que fazer um programa 
de TV. E uma vez na TV, não há 

nada menos inusitado do que apostar 
em um formato que não apele para a 
audiência. E é com essa mistura de co-
ragem, irreverência e até um pouqui-
nho de loucura que Maurício Meirelles 
comemora dois meses do seu novo pro-
grama no ar, na RedeTV!. Mas apesar 
de nadar contra a corrente, a proposta 
arriscada do ‘Foi Mau’ acaba sendo até 
simples no final das contas.

“Às vezes, você só precisa ligar a TV e 
dar risada. A gente pensou em um pro-
grama que seja um alívio nesse momen-
to de pandemia, de polarização política e 
crise econômica. É uma comédia banal, 
besta e idiota que todo mundo dá risada. 
Tanto que a ideia do programa é trazer 
os fracassos de famosos, é mostrar que 
o famoso é muito parecido com quem 
está assistindo. O objetivo é humanizar 
e a gente pega aquilo que todo mundo 
tem, que é o fracasso. Não tem nicho que 
não tenha problema. Então, já que todo 
mundo tem os mesmos problemas, va-
mos falar de problemas. Essa é a noção 
função”, explica Maurício, que relativiza 
o mito criado em torno da audiência.

NOVO DESAFIO
Para o apresentador, o mais importan-
te, neste caso, não é apenas atrair um 
alto número de espectadores, mas en-
volver e cativar o público que se iden-
tifica com o formato. “A missão que me 
foi dada era exatamente transformar o 
público, trazer um público mais conec-
tado, mais jovem, que gerasse assun-
to. Eles não estão muito preocupados 
com audiência, mas sim com relevân-
cia. Não adianta você ter quantidade se 
você não tem um conceito, se você não 
tem algo que seja minimamente virali-
zável, que as pessoas comentem. É um 
trabalho de médio a longo prazo. E por 
isso, eu estou muito feliz na RedeTV!, 
porque não existe aquela pressão e de-
sespero de outrora”, revela o humorista 
que expõe o outro lado da moeda. 

“Existe um jeito fácil de se ganhar 
audiência, mas isso não significa que 
vai ser uma audiência qualitativa. Se 
eu quiser ganhar audiência, a TV tem já 
os gatilhos e ferramentas necessárias: é 
bunda e briga. Isso gera audiência, mas 
esse é o caminho que já é feito. Se eu 
quero promover alguma coisa diferen-
te, eu tenho que sair um pouco disso. Eu 
acho que a gente consegue mensurar 
melhor um produto pelo que ele gera. 
Então, prefiro focar no que eu acredito, 
no que a minha equipe gosta e fazer um 
programa com aquilo que a gente fica 
feliz. Se a gente está feliz, talvez outras 
pessoas vão estar. É só encontrar elas 
no meio do caminho. E essas pessoas 
estão aparecendo”, comemora. 

GUERRA ONLINE
A simplicidade e leveza que se mostra 
como fio condutor do ‘Foi Mau’ acaba 
se contrastando, em primeira instân-
cia, com as turbulentas discussões pre-

sentes nas redes sociais. Nesse sentido, 
Maurício destaca o perigo de se alienar 
nas bolhas. “Está todo mundo muito 
conectado com a sua única verdade. Se 
você anda de moto e consome só moto, 
você vai acreditar que o Brasil inteiro só 
anda de moto e vai criticar aquele que 
anda de carro. A gente está acabando 
nessa burrice e acho que nunca fomos 
tão burros. Isso porque a gente só con-
some aquilo que já está dentro da nos-
sa cabeça e não atrai coisas novas. Na 
internet, as pessoas estão alienadas do 
mundo real”, defende o humorista, que 
faz questão de mostrar esse paralelo 
entre a TV e o ambiente online.

“A TV ainda é a maior potência de co-
municação do Brasil. Massificada, é uma 
porrada. Só que as pessoas deixaram de 
fazer TV por ser mais fácil falar para o seu 
próprio nicho. Dá muito menos trabalho 
falar o que se quer ouvir. A TV só ‘acabou’ 
para quem quer se manter com a cabeça 
fechada em sua bolha. E a internet, na 
verdade, são várias bolhas que, quando 
você sai um pouquinho dela, você fica 
muito bravo”, argumenta Mauricio. 

HÁ ESPERANÇA?
Mas se, segundo o próprio apresentador, 
nunca estivemos tão burros e acomoda-
dos, será que ele vislumbra um futuro 
melhor para a humanidade? “A gente 
pegou o pior momento da comunicação, 
que é o momento de um início. E o início 
é desregrado, é caótico. A gente está dis-
ruptivo demais. Abriu a internet e todo 
mundo xinga, humilha… Não tem lei e tá 
uma coisa meio maluca. Mas meu gatilho 
de esperança é que eu sei que a geração 
que está vindo vai dar um pau na nossa. 
Eu só quero estar melhor para o meu fi-
lho me ensinar as coisas. Essa chave tem 
que virar e vai virar”, prevê Maurício.

A missão 
que me foi 
dada era 
exatamente 
transformar 
o público, 
trazer um 
público mais 
conectado, 
mais jovem, 
que gerasse 
assunto”

MAURÍCIO 
MEIRELLES, 
apresentador



Horóscopo

A simpatia vai te marcar hoje. Para aqueles que 
trabalham com comunicação, o dia vai render 
bastante. Tenha cautela com pessoas invejosas no 
amor. Cor: areia.

Resolva alguns assuntos familiares, não deixe 
pendências. Para aqueles em regime home office, o 
dia vai ser produtivo. Um ex pode ressurgir na 
conquista. Cor: bordô.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: atenta, ateu, atol, atual, calota, calote, calúnia, capital, 
capítulo, claro, coleta, laca, lata, lento, luneta, luto, nulo, penta, petúnia, 
pinta, platô, polenta, ralo, roleta, talo, tarol, tela, tinto, túnel, tutela.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

A Lua reforça as suas boas ideias. Se precisa fechar um 
negócio, tenha uma postura mais determinada 
possível. Fuja de qualquer assunto polêmico com o 
parceiro. Cor: vermelho.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Ótimas oportunidades de melhorar seus ganhos 
financeiros podem surgir. Será preciso esforço e 
disciplina no trabalho. Pegue leve no ciúme no 
romance. Cor: nude.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Você vai ter energias para alcançar as suas metas. 
Evite trabalhos em equipe. Pode acabar se 
estranhando com alguém. Mande bem na paquera. 
Cor: azul-celeste.

LEÃO
23/7 a 22/8

A sua intuição se destacará neste dia. A saúde exige 
alguns cuidados especiais. Pode ser preciso confiança 
para não ter suspeitas desnecessárias na vida 
amorosa. Cor: lilás.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Aproveite o dia para entrar em contato com os amigos 
mais próximos. Se precisa de apoio com algo, pode 
contar com a turma. A paquera pode deixar a desejar. 
Cor: amarelo.

LIBRA
23/9 a 22/10

Diminua um pouco as expectativas na hora da 
conquista. Os astros favorecem a sua ambição. Há 
uma boa chance de ser reconhecida na sua profissão. 
Cor: verde-água.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Grande fase para trabalhar em equipe. Pode ter 
dificuldade para se concentrar nas tarefas de sua 
rotina. Então, busque um pouco de ajuda. A vida a dois 
melhora. Cor: marfim.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Bom momento para iniciar uma nova jornada em sua 
vida. Priorize o que é mais importante e livre-se 
daquilo que não é mais útil. Há sinal de muita paixão 
no amor. Cor: ocre.

Seja flexível para alcançar suas metas pessoais. Será 
mais difícil trabalhar em equipe. O ciúme pode causar 
atritos com o seu companheiro. Converse bastante. 
Cor: pink.

Trabalhos que exigem dedicação vão se destacar 
bastante. Podem surgir alguns imprevistos em seu 
trabalho. Se adapte. A paquera fica em segundo 
plano. Cor: escarlate.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 

CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Thales faz 
homenagem 
para Paulo 
Gustavo
Primeiro Dia dos Namorados 
sem Paulo Gustavo, Thales Bretas 
prestou uma homenagem ao hu-
morista no Instagram. No último 
sábado, o dermatologista postou 
uma foto com o ator, que morreu 
em decorrência de complicações 
da covid-19 em maio, e fez uma 
declaração de amor.

“Meu eterno namorado… Te 
amo pra sempre!”, escreveu o 
dermatologista.

Na sequência, no Instagram 
Stories, exibiu uma pulseira per-
sonalizada com famosa frase 
dita por Paulo Gustavo no “220 
Volts”, especial de fim de ano da 
Globo em 2020: “Rir é um ato de 
resistência”.

Juntos, Thales Bretas e Pau-
lo Gustavo são pais dos peque-
nos Romeu e Gael.

Mãe de 
Ludmilla casa 
com segurança
Não foi só Ludmilla que renovou 
os votos com Brunna Gonçalves 
durante viagem no Caribe. No 
último sábado, a mãe da canto-
ra, Silvana Oliveira, aproveitou 
o Dia dos Namorados para se ca-
sar com Renato Araújo, seguran-
ça da filha, em uma cerimônia à 
beira da praia.

“Enfim, casados. Te amo, amor 
meu. Que você continue sen-
do essa esposa, mulher, amiga, 
companheira maravilhosa. Sou 
apaixonado por você”, escreveu 
ele na postagem em que aparece 
com a esposa em Curaçao, uma 
ilha holandesa e cenário paradi-
síaco do Caribe. Eles estão juntos 
desde 2019.

Foto mostra 
Fernanda Lima 
de chupeta
Será que a moda pega? Rodrigo 
Hilbert compartilhou, no sábado, 
um clique inusitado da esposa, a 
apresentadora Fernanda Lima. 
Ela aparece usando uma chupeta 
na boca. A foto descontraída do 
casal rendeu muitos comentários 
de seguidores no Instagram do 
apresentador da GNT.

“Aposto que foi você quem fez 
essa chupeta”, brincou uma segui-
dora de Rodrigo com a fama de 
“faz tudo” no apresentador. “Casal 
lindo! Muito amor pra vocês”, dis-
se outra admiradora. “Sou fã des-
sa família”, declarou um terceiro 
internauta na rede.
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